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LA CRISIS 
AZUCARERA 

Repercusión en !a agricultura. 

p o r uiii c^xe Ofís? i d o Lj u i i n s t n a azut-a-
n fd D P H ñ p r ^ d s ,cji'KiRt'S (\K E s p a ñ a V.L-

r t U" dfstsniT,>fi()a MiTid" iot. de xnayur 

iiii'-n^idtK'i, f!Ui7d poi p r í i t i . di. l a (jlahtí 
•so'i 'J jfifjs i.at,t]ííat!íi, los q u e i u o t c d e n do 
]rth carooMsirioi. 

(«d i n d u s f i f ' ,!zutaT<"id, hoy e n r u i n a , 
í í i /o lunc-'í-ir a l h o n b i c ríd í t i i u ñ o esspp-
ranzHN dt r td t ' r ic ion L i s t a (4 i ' \ t r p m o de 
o'))í,.Mrii' a a iwudor ' a ' - los \ K ] C > S y a n t i -
«(oJJÚinuus f'ujtivos na l a su - , l i t iu i lüs con 
P! dfc Ifi n roo l - i t l i a . P U u n ])r]n(. ipio i n u / 
*jli( itndrj mr I,' T'rí' leriTf- i i id i is l ' ' ¡a , y p-̂ <-
Ifdda, t u m o t's (.o"~.iüniKnto, a u n p i e c o 
it-Kiiiíat-taúor 

l \¡ i í io - in i íDK' dtoritiOL, (i Ewioiueno 
Tftü-r.oiim-o t ' u o su iiaTnia" t r a n s e e u d e u -
f ia , j aijUtíi jXC'ivío q u e t a n t o a l e n t ó á los 
i . i( l i] \ddot s, oi(.a p o o T o i i n n e c e s a r i o 
' l u a i t i l l o ujij o*ios t a f ' o i o s de l a p r o -
íJnidOE 

Kl] p i o p i " t a i u ) d> la t i e i í a ulevó la* 
cenias , v J b f a t e i o del t aiMpo be h izo 
tidisa»' iiids i'fiiob loh ]Oi/iaK>. 

t ' ^ a d a iJiia n i i t \ d >i(4Ufva a n í c o l a p o r 
HJ c u J í n o dr' ]a AAioIrtlirf, > p a g a d a és ta 
^ 1'Uen p i t f ' i o , M'v'ai) t o d o s ios quL e n el la 
iíit fvpnjHLi p i o p i e t d í u V a j jouos y obre -
i'o--- Si> t i indalir ' i i n u i v c s tr'hi^i.ií, d e a<íú-
(-ái ii> toda Espui íd , y a Í-I> bo iub ia &e 
i^iiJtiplii dbai i L I S h o t t á t í d s dt> t e r r e n o 
( l ed i t ada í a) e i t a J o t u i t i v a . T I deseo do 
liac"!' ti Id \ / ijiás t ' f ' u d o t i ' o n s u m o de 
a¿n( 'ar . i l t ^ ó <',. >as ' r b i ü a s á u n a s>upti-
piodua-ioi i i , jii'ris 1 ' ti< la .(Ui' i eal , y hoy , 
h i n d u s í n a I V ' J Í I Í en t i i s j s - - l u s i s eipi-
eml'Mind, p o i í f ' c se t s t ¿ x e n d i e i i d o el 
,i,ííicaj eij ^ío\i'\^-^ (vintjdt^d"s, p e r o á u n 
p u ' i i o Jtiás ba jo tjUo el le p i o c k i e e i ó n — e l 
Tj>obit liV 
vo\jdoi«». 

áú'{ni¡ 1 e / ' -opoi ( loui s deseon-
poi .J idi / lu t o i / ü - r i i neu te tra"^-

Al lüedio (lía cdkbióse eu d p a l a z o de A l - | 
cnbierie un espléndido almaeizo. Lo& tiidiyiit-, 
&es \ M d i b d h b i l i t ion paaa Zaragoza. ¡ 

FAILECIMIE\TOS \ 

A \ e i luañdii j ialloció eiibUanamente el itafa-[ 
h e macbtio eo'iipobiíüi, dneci'oi d t la R e a l . 
•Capilla, D. Valantíii Z u b i a u n e . ' 

Fnó un iiispuadífeiino músico, que deja e¡5-¡ 
(nt8~< \dí as ópeid^, t u l i c ellas Don Feii'an-\ 
ao e? Emula ado y Leuia e&trinidas ton g ian i 
t'xito til el tea t io do ' a Alíiambia y eu e l ' 
Kia! . itepeciivamcncc, les años 1871 y 1874.1 

L,tó ,ndtidt^ ohW'í ii J&itd s ílel m<it»irü" 
Zubianiii . sun d t iJiÚEití fadRia b La ¿ l a n 
'/í?>í/ ín ¡o tb feu ob a maeatia. 

Es ta mañana, a la-- d<e¿, leu l ia lugai la 
eo'idu^iion del í j a a \ e i al t í inenlei io. 

En \ lamos uueotro más bputxdo péftaine á los 
hijos del finado, D. Valentín \ D. Ramóa, uis-
1J1> ddtis piníoi'e&. 

—También h j fallecido, confortada cou los 
au"5iliote de la ttelií,ión, la señoxa dona Mi»ía 
Oouzíle^ de la Ppña dt Mediano, h "¡a ael 
babiíobtiüadot qu t tue dfci Baiito di. Ebpaííd 
D Vuge! Guuzaiv,/ d», L> Peña. 

A su Mudü, L». Qaibeiino Mtdiuno, y á su 
pad ic nef'^i. 0i5 jiitbcnio uuestio pesan 

y O TIC I AS T íltl-i^ 

EDUCACIÓN 
DE LA VOLUNTAD 

D e u n d i s c K r s o 

d e l s e ñ o r M r a n c l o » 

Lü UULlfilIiii 

CONSTITUCIONAL 

C o n m o u \ o d« l a d i f e ínbu t ion d e p r e 
mios eu 1913 en el R e a l Colegio d e A l -
iont>o X I T , di. E l E s t o i i a l , p r o n u n c i ó u n 
01J n a d o , e lpgau t e > p i o t u n d o d i s t i u s o 
p ' s eño r n u n c i o a p c h t ó b e o do S u S a n t i 
d a d . i i ionseñoF l i agones s i . de l eual d m i o s 
á s u t i e m p o u n i '^l e x t r a c t o e n E L BÍ.-
BVTE. 

H a b i é n d o l e r ec ib ido a h o i a en s u t e x t o 

í n tpo ro . q u e r e m o s r t p i o d u e í r l i t c r a l m e n -
-íe dl£,i!Uu- d t los p a l í a l o s d e t a n n o t a b l e 

j o i a p i o n . i a n i t n t d u d o q u e lo t o r t o de l eb-
j pae io de qui d i s p o n e m o s n o nos (on«ieu-
j t a d a i l d t o d a e n t e í a . 

' D„s í nés d e h a b e r t r a t a d o t o u g i a n cia-

„ , , . . , , , , , , I " d a d V n u e & t n a d e la e d u c a c i ó n í íbica 
E i düiniugü J 3 dei t e n i e n t e -e te ieb.a ia en j ¿ l u t e í ec tud l y di la p a t t e de la educa -

'"^•^i t i o n m o i a l q a o t o t a al c u l t n o d e la (on -

D e l d i s c u r s o d e l 

S r . S á n c h e z G u e r r a . 

t t oa de los daqutí . de T 'be tlaes T1II3 
lifhía bífcit>t a. 

-Se duuntia la tesióu j J ducado de Amain, c iencia , d 'Ct lo siguient-., e l s e ñ o r N 

que en 
Antonio de 
sebee. 

fax01 de fea hijo el nplouiátieo don P^'-' ^^ '^"^ ^'"'<^' a l de la v o l u n t a d . 
u n i i o 

^lO vaiiio» á eajafcaí á nuestiob lecíoiess con ¡ 
•vohoi á ponoi sobre e' tapete, como lo h.zo 
au*iayei el senuí miflis.tio do la Gobertrao ón, 
la b i ' t o i í a de la caída del Gobierno Bomano-
m^, de 'a'- l lamadas a Palacio, „e los pcohom-
b i o pulítxcob, dt,I enca 'go hecho al S i , Daio 
p a i a fluc fo m a r á Gobierno, de la ida de éste 
a e i s a del '^i . Maura , dondq ao le encontró, 
t t e é t c a , etc., etc. ^Qmén no s^be ya de eoio ec* 
p e be 'todo lo que dijeii>n todos, los papp*-
ottt dieron, como so exc i sa rcn y tomo aca-
b a ' u i poi bücr íicax-se r o r l¿ P a t i i a echando 
soiire cí l a peaOsa eafga ae oeupai los Minis-
tc'iob V regK lob d ^ t i n o ^ de la P a t i i d ? 

Sólo dos puntos ooaímúan á «ta& alturaí; 
bin efaclareeerse • uno, si se ofree.é ó no el Po
d a al Sr . Maura , el eual, si ao se acia r a en 
el Par lameato , pagará á ¡ser un enigma tosto
n e o , otro, cómo se salva ia eonstitucionalidaid 
cii.' j e t o del Podet moderador llamando ai Go-
1 lei no al '^r. Dato . 

] qaéh de P i d a l . el duque del Infantado, el 
[ marqués de Bayamo, los condes de Ga"via, 

Parcent , Peaalvei . Santa Engracia, Oaudilla 
y Cert-agPiía. D. Manuel LiiiaiCb Eivas, don 
Isidoxo LízáM, I) . Jobé Ramón ilel i í la, don 
Ramó'i EloiT'o, 1). -loaaiiín Osuna, D. Jo«é 
Domingo, D A n i \ a í AhsTca. 

Los totides de Asmir, aeonjTiañados de la 
marqi!es<i qp ViUelba % D. Eduardo Meléni>e¿ 
ü i i e chu , tuvieion aadientia ron los Be>Cb. 

Por la tfií'fle, leeibió el Eev .d eonde de 
Caudilia. 

DE9FFDIDA BEL S'A. SELV ÍS 

EL FISCAL 
M. COCHERY 

Insultar, en vez de acusar. 

El uñor Poohertj, que hace y deakme 
Cii lu cticviiscnpción de Pithtmcn y t-t 

Acompañado del eonde de Pie de Concha, I i>i dcpai inMi t'to, ne heno mucha Áueríi 
<'l ministro p len ipotent ianó do Por laga l e a | ( & w los dr voío> íimgisi-a<íí)s poUra^os n. 
"Madrid, eí>tu\o a \e i en Palacio, pa ra deispe- | -¡m, ni(%. 
dirse de Sus» Maj-ifetades, pui t a h r ea bre \o 
p a r a su país. 

N o se sabe quién ha de ^er el sustituto del 
S i . Relvafe. 

NÜÉVO GENTlLffOMBIÍE 

El comandante del acorazado España ]uió 
el caigo de gentilhombie a je i poi la mañana. 

El dn pasado cogieraIÍ al tt&cal iráeñ^^ 
no de P'TJuvicrh vwjando de gorra en la' 
Fttifi'j de la Compañía Pat Ís-Orleáns; ho§ 
f-^ J>t,cnl de Oileáns, 'nada menos, el du-
aofiano Gavtfiíer—flechara tarnhión de 
Cocheiii—insvlta desde bu elevado adevt' 

Después cumplimentó á las perdonas Rea- , ^o « J'^ hnehz penodiata que so permitió 
les. hú ?(' qué iibertedti do pliana acerca, d-e 

LOS BEYES EN EL BEAL 
Ayer aocbs asistieron los Reyes y 1<» Pr íu -

pípes de Batttsnherg ó la representación de 
la Tosca, 

JUGANDO AL "P(fLO" 
S M. p' Bey pasó ia tarde ]ugando a! " p o 

l o " en la Casa de Campo, acompañado del 

De cst© b e z u d o ciniso úws en s u disenrso í Príncipe Mauricio de Battenberg. 

Za;v<'S ha iá ei nn iqués dt, C i ' a -
'a cuflutíicia 

:« SFKVICMJ:.: 

TELEGRÁFICO DESDE ROMA 

aba ' x f licación el Sr. Sánehez Guerra, ám-
diehadisjfflia expl ieauón qoe outies pone al á& 
cubicito á la Corona que la justifica y de 
til }¡¿f 

Las i^sfees " S ' . M, el Sey qaido teaer, ere-
io qifp «o podía. íencr HHO VH (Jobte/no con-

wpridi á la d m i t i d l n i a . 
> Jíos i n í b i s i i i d i t s n o jiin den s c ü o i t a i 

poi -i'ás t b i.q o, d j u q t i i o r í n eosa se d i g a , 
'^^<í Miyit "• |)TO(iiii ( i on ú tbtfi b , ' i a t u i d d e 

s.i p ' o d i i e r o . í irt 't misibleiir iirg h a b l a n 
de í b m í w i i j ! t u J i n d d u r (ii i^>mo¡aehi 
ffU dlífiíHds toiodí '-Hs Yíi --' li j n i e i a d o ; 
el dili^iiia d« Vu^',\ ' e s<) i r i u o a ' in ¡ nec io 
mk- b-j„it. ^ b ' t,i (' li 1-,^! ,)iíOi,i h a l e g i d j 
«D tíú> L ia t i sao i j jn b ó r t < < i , ' t \ los pedi 
do». 

A ! Aiiipflío de l,í n u t \ a i u d i i ? t r i a a z a -
t ^ r e i . Si. b i t i p j o u t o n f ' d t o s d<' a r i e n d a - s 
rujcnro cí' i^ i^a d u i a P í o ' i y t u lo» quo b . 
T'-oíd di i i i ' t)<íí..-- s(> i"í>a1('o poco p o r 
]ifUÍi- h'] xijíij-ju. t'.tb'Liio 1 s te lo p i ec i sü , 
mtdíi mil- </ •' 'o mil ^o, i>aid ¡ loder i 'ivU' 
é! y si! ,,j,t. ¡j, . V el l e s t o dt los benencio» 
fíjeiuri í i',ii'. ' ia n i a j o í i>diu d* Ltó %>. 
ees a bolsillo IK ' iiio,ib>idi lO. 

La »t-ej-jf)a d > P iuvbfs le esfot t o u t i a 
tos «í p n i ' t > ..ieoo^ ' ¡nt i ^nvo- ib le ; p e r o 
rt'uK sd j íon ipndo q"J' t n n e ,1 ' e n J a d o i e s 
y a ^ n nddírffio- si Heu JS( a e n ac i i e ido 

í íombra imt i i to s . luiia mvittición. B u q u e a 
Ja A'baBia. 

E O W A 13. 
Su Sant idad lia hetbo lo-- s >u eni ^s JOL^-

biamientüs : 
Al Cardpia! Van Rubuia. jio^ident dp ' a 

Cougitícatión Bíbliei 
Al Car tnal Lo on/olb, pontiite de ' i ii-^aia 

Co' igi tgat ión. 
Al Caidenai Btei t tn , jnotct ioi de la E^-

cuelíi Sivper or dt Músiea b a g i a d a 
—La Lniou Popiuai de los eatuqtOb i t a l u -

11B5 tu'íata á todas las t iuaados de I t a ' i a a uaa 
magna iciuuoii, qut se te lebia iá t i Horua ¿la-
l a ptificsLa tou l i a a anunciado, ¡ej subr^ 'a 
P ' t o t d i m i a d""! mat i momo c n i ' J ie!>,it-.u 

P i o u a n a a i á un dbtui-bo el iic--idtnu de la 1 
üu ióu Popa l s i Católica, tonde D ^ b a b m t 

— V O L J t a e i d o d t l Gobi t ino ^ta lai o ua 
aa ipado p m VdUoua iAlbania) t^ vapo 1 c 
ni-ijijio > una t s taad i liij de t es roipeutros 
en pieMbión d t suetoofe que puedan (tcijadi-
cai ¡o- iiiteicsj s de lob i taba'" 'os.— iurüii . 

•JU'UO -toa Id íüiru^ClÓU do ',.. 
ha¿. que tdui,di L volimtad, esu l a tu l t ad tan 
potente 3/ temible, poi ¡a eual yi hombie se o--
tenta rey do la t io.uióu. 

ro i ' j i a i NolniHade^ jaiicti,, que. -̂ lu lub^ij» 
toitno-d.tdf- y dccxíus, \a,ys,i d t t b a ^ ti íe í ser; r f t >•", que formalmente p iouuació el mi-
di bien, oomu t i "nán a! po to , vulautddts lem- 1 n i sdo . ncs lecae idan ios días del p c - e r per-
piamb j jjiiifJ^fíf,^ c\ie t-opdi esc.i^ei \ di- señal, bí uo WJ y a que pQr lo poco te ' iz de &\ 

mee Ob acie» udflos ii ta o tupa r el t o a - ¡ cxpies ióa suenan á e a p n e b o ^ . &se qmrer y 
<»/• por cuenta p rop ia =e compadecen muy 

La Rema Doña V i a o n a paseó á etttello 
•oü la I n f a m a Doña Beatriz, por la Kegia 
posesión. 

«SERVrCIO^ 

TEUGBAnCO DESDE PAltfS 

VtüR It t 
blálllO^ t id 
ejb *", ut . t j i i 

f-« tlt ¡jutíbtu tix b% --ociedad. s ' ^du i<y^ 
P i u M d c n n » , voludtcídtb c i é i a i - i a i a l eim la irrebpoapahili'dad del jefe del Es -

.»-, -j„^. ^^.. cltvrtips uii , ó-'uos, inaííe»able 1 fado. 
i<_o.bid'>'i„ j e^"ac /o n u , i e i \ tó (uunfüi , EJ Sr . baaehez G u a r a podía haherb^ aho-

;iq!a t A •>! skWt ai) d e ' r u d o muchos argumentos deCxatando quiénes 
íuoton los que aconsejaron l a l lamada de! st>-

h utouo lüá- i i, t'uado p a i a 
iOlaü acít ' hib'^hi'i o ove-

Uv las j jo uúK-., 
i '•) e d l t Jo £S5. 

6 y c li s i i á CJ 
f o t m u ~e^eia'¡ie ' 
cfí-, I • tbia v,s a ióiijíü a -̂ t̂ i 1 lií i en 

^'üDaii,t o] msL ma e d u - a i n o dt. !<x xo'untad 
1 L^ uheOiri t a to k j pufeuu 
I 1 xUutb í̂ vbî  at 'a nái L a m b í a , 
1J1 eoudit.ún ei u i^ st,j oxcus^-ido <^ÍIP itf 

Sok polí t ie» «!el <Ua. 

P A B I S 13. 
Bii el Loasejo ie ministros celebrííd» fcaio 

la prebiítencia de M. Pomcaié . ei m m ^ t m de 
Hacienda sometió á la ñ rma de aquél un 
proyecto de impuesto sobre ei capital a t i p l a 
do al projee to de impaesto sobre l a renta , 
presentado a l Senado. 

Este proyeeto estaijleec UMS, euota asua l rio P a t o : pe io 110 tan sólo no lo ha/*e, ^mo _ 
qu ' día á ent-nder qae aadio :a p-opuso ®u L,^5g^;;¿^ g g ^ j , ^i jajpoit« neto de las f « t u 

ijlie se I e' sii^maite p a r í a l o : 
2^/us.cáiendo, comu S. M. el "He'ij procede t t , 

onsvuioai í,\btempie, oo* encolo á la putra doetrtmi conc
ha hav t dad ''*íb-t OKt>l ¿/ en euí.ipuíH'^nto ti repi odiable de 

í. ¡ -.fs debereb, /equino á muel hombti pvblteo 
En 

ílOl", fJ eiJdl s M' > SI- l e b d j a dtí Idí 

f^B'ía*, üpui-de e•.?)!, 1 d i nad iP (jue se Ii< 
li'jd sdtisf K í o i i a -ol i( luu e n t i c eo-

ub ' ( r-fs , ^ e ípsi t rnai íf i i i c t o s in -
d ] jei< 'bi i i n inos iorsidl 

^ s é d 
hlIJOb . 
ffbces 
, Ld ^ r '%, idao i i . t o n t< d a s s u s h o r r e n ' b eacaudo 

«Fas ne i í t i i i d - , -.piid ií. u t iKd s()hM lóu y a i i 
lo*, d^bdlebadiis • l!Tl\dd<»ies. 

_ Y í)o e s t n o o s fdii sobt,>rtos di h o m b t e 
FU E s p a o d , n i ' a j g i • t ' i l í n i í i p a t i i a c m 
lirctopu'd pai'd q le >i>s g o b e m a u b b se c i a -
feíi d e b í d z o s ' £̂ >d7id(s qut l l egue el t o n 
fe'to. eadd ' e / iiid- i n im. ' j en í , . 

í'd r-bflip dP' insoporTdbU in ipuesb ) 
qUi:" pebd lObfi i-l O/U. ai s ' ivi , V l iusot ros 
}6 í - p l a n d í i c í i o s uní» «le h i - i t iedidas „ 
(\vh ü'-ncU el inii!ísin> ik J l a c i e n d a p d i i 
ajdiíí,! t i i i íalesíd! plcrs^'nb P e i o es to , c o i 
%^i di"- iwportr.iipif, n o ' s h , b a s t a n t e , es 
pjvíJ-üU <?i;'idii i i i i . i jbí á 1.' u i l e r^ -ene ión , ! 
p roeu jd t id . ' q i los ictbiií aiirpb l l e g u e n á 
•r^ "-feaei"d() p n ^ ' r r \ ( l d i , c len t io d e lo p o 
v\')i If.-- t l t ' a - .\, i„ p r o d u c u ó n y d e l 

*5í>*lsUJ'10 
F s t e f*ie'- 'lo o n r ' t - i id ' ' ' t h i ^ i o d e lo-

tÍR,s i<i> ;nis,ii_!as i í í ' r n i i . i d b s , ptr Luaut 1 
(<>f él &!• f o i .7. d'Aivj'd ¡,i, Kiajelid d e I i 
indtistrirt .i/c't. 1 a se c i b u a i í d l a angu-, 
ffosd s i t ud - jon en q n e \ i > t i i m i l l a r e s d e 
Idbradore-- osiidi-ifilrs v t i i n t t i é b del con-
Miífiíd'í' lel p io i i í n i i d di" t o n s i i m o a n u a l 

f i í -d /ú íd i - íW 1/sildfl? i- d e S"!^ bllüS )10i' 

El BANCO fflSFÁNÍ-:JlElCANO 

FQS Tí.XiEQEaPO 

IteUlUÓH ÜO 3tCÍOtlÍStd.s. 

¿ÍARAGOZA J.. lí> 
Hoj tt^iabiaion u a a i t ü u oa ida a^^iO-

uit)tas> d t l B a n t o I i iopaao Aa>i, c m o de ia 
pioviECid de '/,j.rj.¿o¿a. 

En la r tuHiou toaui íon el acu ido ut 
n i a n ü t b t a i ^a a ¡ht^ion con to i^vti ¡iii ta^ 
do Ba i t - t i tua , quK iiet. han m l i t a d o u,! Voa 
btjo d^ AJiumibirat iO' i d̂ / lisaiio Bao^o la 
v,oi. 'ciii^nt,d dtí ^ ' t v a í al 20 por 10') ei Ui 
v ideado yabivo doi tomo la d t Dea' J • 
t í o (1 1 ano a t t u a l otiOo J i u J t t c l O j pj,nivOo 
con objeio de tjut a! finalizar 01 J P O ha
yan sido dfcbtíiii'iüitddus loo í,'> laijkii-it.^ 

Taiaoi t i i s„ a w n d o auineii iat b 1 ' a I".!' 
iniUoiKb l í C4P>tal flomsna'; ^ob tai de! 
Cou„P!ü de AífjliiBi'-tiatio'i (¡ ixj ¡jj^t. ^ Ico 

j fondo) d t u í„>va IOJ ben t í ' t i o s oü'v.iiidOo 
I d u i a u t e t i año l ^ u , u CaUdi dv Uitho Co^-
j te jo de Admin i s t ra t ión ijuc tL. r^j'jad^,,i 
¡ t o n tuüd u i g t i i í i a rcydAo la o¡-prat o.icb 

a íin de da. D_a,jo«tw fati i la i^o 
á iO„ d t i ido ic ton s a f d p u a ^ d^ valoi^'- , 
busf-at ci me j ju iua„ U t i l ¡jaia co;is€e,uu 
Qiie en un HUÍ-O que ao t,xted,i úe t,'eb 
raeB<,o aucdeti hbiCv todat, las t lencas, y 
¡Mjdu ui C o ' „ t ] o juc cabt de t a i e t i ' le 
m>,,'iiOb, ...avocj i t a iii!^ JUL „ 4.:. a tc io-
msiab 

L. tu a i ' i e i Joa al o-B tououdOo y iood-
I t o a ^'•^adable l ü y í c OL tr. o comei t io 
jiaiag02«ano 

c^tHd -̂ !,t 1!. j st encae i^a aea&o 
Ptíi-oUd qu hv <im lí/Ld ' ^1 Goedcee li u ia- . 
tht,du_ul»ie, obeiitte lainOu a e" lumaonano''•^' ' '°*"'^'* '^ ^'^ 
t i , el ijiluai, t , ' i i J - ibUado, louub o b e d p - 1 ' * ' ^ ' ''*• '̂* ' 
fCii, V los i ut <.-.íai''uo d'iiDa diríase qut no M^'^''b 
'•L-p'idJ bi lo a i es de 'iid<.p-tíL,dbt>t¡a, Ĉ \et l 
it .b t u u - i K n ot, ,^u el j iatbío j oblis>adob 
a oUf^oeití j s ija^ ' ui * ¡da , el -¡ete Kjjsmu 
uut s( IwUa t ' L L juh t t t a i t ido !as rx.aJ<»i, 
Oê  G u h ' t i i o , Ddi^ í t i s t luspc-íai no tu 

ití-i e. á qucín h> nltinm tfwyoría VOHÜCI nxtú-
Id, I ¡láiHmo, é ptopttesta de ttti (tobteifio que 

V^tiro, habta cleíado al c^ti 
'pp-Lia ael Cont/rco. (Muj 

t a c ü t t a loedjo ih^f, ^ni .i¿ <«uc iflost¡a'--.e obe-
y ú i fs diedadas ,£lj <sa jiifcueia 

I du 
I !,. 

tÍH-ine á JUíO 
e t t r aa . 

E l esta |c"alquía de -niiiDisioaes ^ t.o'i'Ciei-
tü dtí voJ i i i a ¡ba tsUiOd pweibarQente el ly-

t a bo ,ai toi^^o la a ' inonía ecicsto bt Tun-
er U o j dicjMd aosiiiuia t t !G& J L U JS a i 
diT -jt ! >b ¿^ Ja UJImitad cr iado-a 

I S u til! bt 1^0 £» oljC(lj.^i)tia I') -
iOeía .i tO'j u lila Vmdd, Uda dt-iiJKKja bd- I 

! ^lOj d '^ \ n o idad Di ma , ^n o to ÚD uaa ¡ 
I 'i-.i 'evítud Ol, ' o ubre a hoiubre, como a 1 [ 

pt>ij abra " ' lao ' \ dt ,o"ater c. " ¡Av" , < xela-
I ina >>iit t ' o S - n i r mo Pu,d'p Pío \ . f u e r / a ! 
j t i dwsr ío- tíü aac&fo- üíab >a uo ^ «abe I 
J obedcc* (1). i 

l \o btí oa.jt «beiip-^r jo rque t ' t-,pin'fa d e ! 

El que la ultima lya'^otid couseivadora elé
va la á ÍA pieaideot^a del Congreso al señor 
Daio nada t iene que ver eou ia desi<ínacioii 
de dicho beñoi p a i a ia lormacion de G.ibitiete. 

Scgúd i c í a n iufe niai aal ts lic DeiecLo políti
co, t i Poder ai in ' o disuelve el Podei ie-
gisiafivo vüSfi'áo l u y ffoísft'Cto entre este j l a , 

J ppmjóit prábhea, ym* tio»de muc-cíab anas Cof-
íes, r o h¿y P ^ a cjaé vohei-fce á aco^-dar do 
ellas, puesto que j a n» rcpreseptaa la voran-
íad naticmal. 

P o r o t ra pa i re , si el \iHo de tbeh-b Coiteb 
de 3W9 p r e í a h c i e í a . dicho ^oío no estaría le-

j piesentaslo f i el S i . Dato, sino en la peisona 
COíiM' ! ̂  ^jjgjj t i (1 Poder y aun en ia oposición r t -

eoiiocicioa aquellos diputados \ -t ladoies je-
í t i! discmible. Ei l eca t rdo no x^acac •íei mab 
n o p o r í u n o . 

Ei 'vsío del diseui-so 10 va ton el i/ruh >n/-\ 
Jtlito Son pláticas de familia que no ini.eK'oaü ^ 
II ao que 1 !o.s dos ó t r « . rrüilaips de perdonas , 
qiití dndaa ahora pi-aocupadas con G»to d<,,i cn-
ediillado. 

{.ab superiores á 30.000 iia"eOb. dcdiseiéos 
5.006 fraaeos poi bijo á cargo d t l contnbn-
j e i t e . 

La caoia se eíexa^á j i adna imea te «1 «ank-
daáia pei iaeñis iia=ta 2,50 por 1.000. 

L !i (>dc?i(i ^oaiB el capital podrá piodu-
t u i'> Líjiiiujat de 190 milloaes. 

E l mijiístio de S la i ina í u é autonzado paxa 
a 'uil i 'a Cj.ti,ular rc ia t i \a al V emes Santo. 

— L a Cámara ha reanrdado sus sesioncá. 

nn p e r r o r e p u b l i c a n o . 

— 'Cuando c-aibe m el periód'íoo—diea 
' ' fkscal di Or^eáiis—el periodista iicn--' 
na di íecho: cj de decir todo lo que quie
re, y, cuando el usa de ebc derecho, yo ua 
icngo más que vn deber: el de callarme^ 
que es lo que he hecho. Pero aquí, ¿n, la, 
Audiencia, donde la palabra es libre peu-e 
mí... d pbftodusta no tiene más que U-A' 
deber: el do cscuvharme y cailarse; m,é 
ciigaüo, tiene iambtén un derecho': el "de 
salir de Lftn sala pata no oir. Putbto qwe 
no iis'? d' lito dírccho, me oiiá lo qué 
diga, qiif ;cré breve. 

Á6Í d 1t<tcal famoso, en lagar de tmu 
pltr ton ss- dfb£r de acusar á los'reos, $e 
dirige con g^nura-insolencia á un pf^ri^-
d)',ia qve istaba en la tala para cumplir 
con su d'bcr penodislieo, y qm m 've 
obl gado á ou ^ '9 mfenipe,tardes fj-^ph de^ 
•uv fiscal radical...mente mcvlfa. 

Vi-ase para muestra: ' 
"DeI echo mío es—dice en plana Au-

díentuí CbC representante del mitnisteria 
pfibh'co, y aun repúblico—fuzgar l^i pra-, 
sa del SI . ¡éavsif-Luc; derecho qae comprfi 
por cinco céntintos, ¡que es todo lo que. 
va'e su prosa! Yo me guardaré bien dis 
darle d consejo que le ha sido dado nn, 
por itn polemista de esta ciudad: el 4e 
invi rtii el orden de las letras de la piüa-
hra Lvc pata tener un verdadero pseudó^ 

I ramo; no. ijo no Iré tan h ios.'' 
,,, , , , , ^ , , , ^^o is Vírdad que este Hscal, tmt, r e . 
P^^a la uíH-jdeneía de la rai-ma íiw recle- ,„„.j,, „ „ „, , , ,?", n „ i, „, , , , ' 

* 1 pubíií ano y lan de üochery, nu^recm un 
puniopie en el sitio á que con tan deUm-

gido M. Defecharítl 

1.a Prensa , 

D P Roma di t^a al Edicr asi guiarse allí quo 
el Re j i ' á á Tr ípob en la p ' ó x a a a piiiiia\ei;a. 
or^ani/itodobe en «u honor áiversari- fleslcfe y 
ana icvífila aaval . 

El Tiejerpíesidente de 1* CSániatu. 

P A R Í S I J . 
La Caiuara ee Diouiados ha e'egido su 

vieepresidcnte, eo j la siguiente votación: 
Prifoei es t ru t in io : Si Etienne, 23] votos; 

Sr. Dron, 218 , v segando (jbf-utimo- padre 
Lemire, 27Ó ^olOb. 

EOHAUBI 

Off docven^ia hac< alimón.' 

P a r a , 8 4 - 1 4 . U^^^M 
— • • " • " • — ' •' I»'!*•' tt iin'i»"->'mrwr^j^rt¿ijHiwi«bn»in>lli| | iiiiil>i liii n m M IIM m m 

¿TRIPULACIÓN AHOÍABA? 

FRÍO V NIEVB 

l e b e i ü j i.a pe^et iado ÜD toJ.fc p a n e s , h.ibta j "p„y mip.,e^to. onentación f a r a el po r^enh , , \ 
Ca las í^caelab, oui-dt ei de.envolvimiealu pian det Gobi«"no, proyettOb en que enieudH.j , taf ' 

POK ICLEGBAlO 

Ku el lyimtdií i íei i to, 

B ^ L E O R L O ^ A Í D 18.10. 
S t íid t e ' t b i ado eu t ' Vyi.!itai-ai€atü U íet-

CPid coiaeion pa ia ti ,11 los tenicnlta, de ai-
tdldc, tcoultaudo ciégalo j ia ia la onmeio, e' 
(ddjtal S t . P i i b ]iüi 2') votos, co'ilra -'4 quf 
o b t m o t i S i . Uic^daT t ^ i o n h s t a . 

Votaion ton 'o^ ra.bt„lt-^ lo- j itoijiii-tab t 
la-i laiQíistas 

El lebUitado de ebia \o ta t ion es muj tempa
nado, y bt toii^-ideía toieo una boiprc^d, 

E a la I>HíUfcatióii. 

tí^ ia j!3-ob.ia, 3. _ahajt , i-^depcedeneía Jomi-
na fiídi t a p o j -idnJdH^ti-ial d la e-ibeftanza. 

Contra tan .b 'u da \ ueca- í i l eona , (,qué 
(jhiiv p^''>d',: ¿K-o mdj u c t t s a r o y salvadoi 
p i -̂  «o» » id- H , j j lo ^oaedad «¡iie e' de 
íiic liar a oí as >r' 

t í a j í aas" a 'o- eda^audo- ' o aitraaientob 
ceo'toc > ejeicitiob pr-aditos uietóaieaioente 
tombir<j(.ub, t \ e > aeiiui t i la obed encía 
« ' . s t i a i a t i t a m p i - D í í u i j ddl dObi^io d« 
Diob, la batef uií o t íu ' to t ia ' , t i de'-wTtoiio d t 
a ¡i^í^rrad L J A .1 icfosd e <,,ieititio de ' 

•^oDeraiíd uido t i t eada , t i i<.o.dt d t lodais 
j urtddtí^, el n Kjrtt \ i t d ' toL que !a «na t a - a , i 
I duf-ra de sí ii ^nja ja . i to u'.i-s i t p imt &IÍ>| 
j icdidb 1 ciir.ac'oi, =, tanto ii|ds t i t i ende bus 
jUiDna ti df icía* tu 'a alta^ «^fef-as del 
' b i e n , tal es id Í nj.i 1-, n 1 'tiora! en tjiie 'os 
padiet (It t im ibd mat-i 'o-- .ia eseutias x d i - . 

e to>ts ñ^ lasE iutos iJncaliVob lian dt ejer-
' t i r a ' la vo'aafad df »a •iiumut>~-

Att CI at 11 V dio' di 

102 lELEGE'IO 
BARCBLOKA 13. 

H a t o UE i r ío mieufaíbimo 
A medio «Jla comenzó a ne-var, j toda la 
le ha e t t ado l lo í izuando 

e' íoi-tvo ParlaiLCtito, p iog i in i a s qae p icpa ia t i j 
las n.i ' i isfob, d t iodo eso . m una palab-a. 

L^JH,KJ II LJ£Zí£^\Jjri.Kj 
-o—— 

'a 
las 

qa t V O ' d l iwd 
fat-.La fcu 'a lucha, paci^-auítiut tuando 
^•i t u i t i d â•̂  j;)aS'oreb. sin embarga 
qut e'-ias - c, - ' lemanita t-oai a i<méll« 

jtí aiarii-
»iue-

o, pai a 
pre-

I 1 , . V ^ - 1 , 1 Esta t a ' d e St> reanio la Diuutación pa>M 
f id l ' tanf >̂  mi ' r r i ' n t í u t b r a n t o di^-no 1 ̂ ^^ ¡̂  - ' 
d' 

ALBFU'IO (OtdlJL y LABRE 

" — ^ ^ — — " > " • « — - ^ . ^ — • 

Notas de sociedad 
H a 

«Pcit 
p ile ' 

j d i 

"fe 

ir< i. 

lua^v-n.' 

t j b I i f r 
e Í M t ' ' 

¡)..^ , . 
«16 ir . ip 

K 
ÍSÍÍ- I .-U 

r 7 AJES 
^ I t v-iio rn ' órdoijtj uu lae peimaue-

> -.1 o n'n-- '•d/did>, o- tñuies mai -
t ^ ' !n LI i V D \'ií'>tii,j Barroíio. 

BODA 
'" 3 > tá'íi ^p Id Co i^-olac-ióíi celebróse 
r ' ' a c t ma> unonia! de Id señprita M<a'-

l - f " I di. Jf pnaní, la-iupipsA del Cam-
"• . (X ' ^ . -. oJt-'d viudT df Monistrol, 

\i 'I ^o i ' í ' el íbi.'ínai , marqués de 
'i.it. i-^ !cb <iiif| ies dt T'Sere'aeb 

b ^ ^ , ' i - f j V 

e o t j M 

)•> > ' u o 1 t i 

I ' l '-h '•}:• -t I CO I 

"> I L'1 » . t l',iióp 
i s \b -I c' 'í H' 

I I IM K I>1 
I I leí» 1 ' \ í ' 

'£.ita^eb Sllb Majtí,-
lidfio. por la m a h o 
Vicdb t Mo, j el pa-
! ^< t I v^'. 

i f. ^^'•ía§o, el m a i -
de Eróles, el 
i .laifldés de 

L'iis Fer -

«'o -I 
I u ' j i 

if t> 

»'/l I ' o . 1) 
i^ n c o O 
.a o Oo o-oo„t j t ' =i-

. Ldji 
.- (1 ..;í>o-adyw y 

K' I' Pd II n a tto • 

, t a i los estatuios ap iobaJos cu la ^tam-
I blea de Maiitoicunidad. 

^ü latrü^dioii ton ei \ ü ío eii t ^u t i a d t to-
radicd'es. , 

El i-.pubbeauo S Í . i iastartlas. dei giüjio i t ¡ 
!a izquierda, (ontcstó a ios latbta 'eb qae tlios. | 
f!empT^ q m ^ ie.s a t a i a ab. indoian ei ^aión i 
como teíiai de prote.sta, \ pie minea dcom- 1 
pañaii ton iiethos las bi a i a 'oiiadas de Qut 1 
hatfe" «larde eu los niítint, . j 

Al paner-e á votación iie « e d i t o d t H a 
ciftíida consutenttí PÜ 250 OUO p,,sftcib, pa^a 
pensiones de ia Maneomuriüad, los radiea'es 
prot*ataron, impidiendo ia votación y quedan
do el dictamen sobre la mesa .fiara su estudio. 

Después • se suséitó un ' violento ineidertle 
en t re .e ! d iputado conservador Sr. Fons y el 
Te.s»ioria¡ista Sr. Puig y Cadafaleb sobre el 
fiUM^ioiíamiento del Consejo peJag-ógieo. 

TJOS es tud ian tes . 

Hoy «i r raron eti 1<LS t lases iodo» ios aiam-
nos de la ümveiiíidad, tonsideránüose t i a t a -
..ado ei mtepto de buel¿a. 

El piuidenfíi de la rorM--ioí! á< h'jv tíí- v-i-
-i tó hoy ai "obemador , fomunicár dtjlc qut ha 
bía dimitido la Conos-lói, er. u'-ta, t}-p qae toüo-
los aluo-iioi ei-i. ib.Tu t r t'ao.^ 

—^(onuniío.) Oí l i í i a 1 qae 'o al HD'IO 
de i'a F'-í déla d._ 1 .da ti lu. f l r a i o n hj\i rd j la ¡al. 

onttüóea a..í i ado dá'-B y qae t-o espc ^ qUt 

Incendio. 

So bí., iiiiodiliado ho^ parit, di la tar»nea 
Efepaña InduMnal , caiculasidosit í x p é r ü a : ; 
cr J-5,i'00 Desetas 

<! o es que „t afo'-iuiLorfii los'Si-tciOB % bott-
íimiectob a t t t u n d a í i.-. \o¿. de ia t o Cte'ieía. 
As' las ra< ultad^s iHte- 'on^ bfiau poderosos 
auTJi aics d t la la^óu y a' e j e t t i «o de ia 
virti 'd toO|jerai,.ü ia íu/ de ia inlehgeLcia, 
la iuer¿a de l i v i i a ^ l i J \ ei ealt-i u*;l to ra 
zón I 

"5i eiiiie los bdbiob so dtoiute sob i t l i u n - i 
i a j de las fut..¿!d& iíbit&s, u=;no e.̂  qu-e t o - ' 
n,)s: ids Alergias nsordes est i iban en una sola , ' 
til el tihuí, til (nal . toa sobt íano imperio, 
!j j f \ e V empuja ha. » <1 pioeiebo y ia ^ l a u -
df/a o n a c a la dí-iadenfia y la itiitia. 

I s t a k> de 21 avrfación moral bien la •-en-
xfa San Agustrn, tuainb^ e\t l á m a t e " E l 
diiüi es la fue i / a que m^ aria-stra- á cual-
i,uiei pai tp odondc voy, o tí to-etáon el que 
me jfHÍa " 

P t i cr o íd tu en los afe-'fob de lot. aloin-
ñoa, d ing i r suave -y faerítímente el . eoríizóu 
a b bien, es, pues, la tarca fnndannünla! del 
educado?. ' , '. • . 

Se ha- db^io emi aeferto-ane etSucaír eg ha
cer oiira de a r t e : si se requiere t an ta pe
ricia" artistiea para t ransformar bím^ues de 
mármoi en asíaíü8.s,. ¿enánfa habiiidajl no se-
i á Letesa^ia p i f a foTnar vn eoráadn de hom
bre dt pa t ' io ta V de tn&t iano" 

Pu ' tso se es«^t á los fc4?acadori^ gran VÍ 
pío de t i tadt» j competefjfes dote.-, jiedasíó 
f i t a s y bobie tcrdo, exqUKüa piiifltueid, siii 
la tda ' el telo puede Te»a'tar eomo .lu CÍB-
(c ' (¡ue ( o tal íd de lino e' tíianeíai lo, eehe 
¿ I* riit" '1 pr t í iob ii„a'tiioi dt l ¡--abajo. 

I 'a J ati tr t íiioral, b BJI&ISO qae en 
cíUcJ, e' m í offo debe ser proporcio-
!a^ (onflicjotiP^ dt 1 a lumnos, rré-

POE O ÊLEGRAtO 

DE BAKCKLOÍvA 

Lüb fniidjdoreí5. 

BAK-OKLONA I J 18 10 

t"uirui,aK,aii de Vlanrooa t ia t los obiVKjj. 
lundiíorefe comenia ron boy a en i r a i al t r>-
bejo treyeiidofce ¿joUitionada ía hu-i'ga. 

Hue lga (le cuditro t>&cioe. 

VALBiNCIA 1¿ 21,15 
E l Oumite dv l a Casa d*»! F ¡cíblo ha 

acordadx. la de t l a i a t i ó i i dts huelga de t u a -
t t o oütiob bi ^ t api a*-bilí 'os pretaisaesroo 
m u m ijidios 

B X T K A N J M I O 

lírii üá Suv de -Vfric». 

JOHAANESBtTRG 13 * 
Loa miuettte hdi . votado la liu-elsca ,€ne- j 

ta l vo t aado «r> pro la dos t e i t t r a s p a i - | 
teb de lob Foumdob 1 

El bt-rvitio de lOb t renes lian exiieiiinr-u-
l a d o una l igera mejo a, merced al t o n t u r -
so dt lOb v p l t m t a n o s y a a lgunos rnecaaii- j 
eos qu& qu-daton. en faus i.dt^stOo. j 

A lguno , t i e n e s h a n circulado bas ta Pre-i t 
t o n a 

CABO 1>E BUK.\*A EñPKRAK'2ÍA 13. ' 
La •R'ei1t,r<íCion de ios SindicaUís 'la pr-..̂ -

cUujado i i ' v t l g a s tü i s ra í en todo el Sur 
af i í t ano 

POB TELBGEAFO 

B l L B A a 13 , 
El nauí iagro del vapor Mfflarspent, paJ** 

t e coflfirmsrbe, desgraeiadámeme. 
E! Malacbpeía estaba matriculado en Bil

bao, j cía de ¡a piopiedad de la Casa Oeha-
lan . 

Salló de este puei to el 27 de Dideií ibie 
pa ra Nev.poit Mon ( Ing la te i ia ) , sin cfue áfe 
hav/a sabido nada de él ni eneoistrádose ves
tigio. > 

E! Maiaespe,a llevaba 3.950 toneladas de 
maieidi . ' ' ^ 

La dotaeióu del bareo, que se ciee ha p ^ i 
retido lotahiitnte la constituían 25 holabfes»' 

H e aquí ia relación 
j Capitán Epifanio AUía, de t r e í l l a ^ Also". 
1 años, tasado v natural de Bermeo ( ' ' y ^ ^ ^ k 

n e - ' pnmci oíicial Luib Laison, de v e i p í l ^ ^ í f p - , 
, sado y natuial de Ba i i i ea (Vizcaya); smo^^ 

9 I do oíiciai Eloy Latrazábal , de veintiocho aSos," 

GILBAO l á 30,25 1 soltero, de S ^ t a o (Vizcaya); e o n t r a m a b a é 
ÍJu''a,iit> ujdó el día lian caído tuer tes ne- Castoi LafTuna, de t iemta años, solterc, de 

ladafc, íiaUandobc cab i t i t ab do nieve tas ea- ¡ Be imeo, pr imer maquinista José M.oútmk, de . 
íiet y !oo monteo p ió i tmos , y liabiéndos..^ t i e i rb í j ocho años, casado, de P o r t a ^ a ' f í ó ; 
bUbpendiüo n s trabajob al a i t l ibre. , f^f-ucdo rnaquinista, José Are» Leyva» de 

Las bnmauah d„ ob . e os üan acudido a l L u r n t a j seis afios, casado, de San F« toa»-
' do ¡Cádiz) , ayudante de máquinas Fél ix Idi-
i .̂ 07 a-, de diez v nue \e años, solteiw, de Dew«-

ta (Vweaj.a), caldeietero Solero Caínblaa<?a,. 
I df ciioie!i<-a y tu ' i t io años, casaiio, ckf ¥ i ^ ' 
I hga (Santa idet) marineros J o ^ ' ^ t t í í ^ d» 

FARiís 1,. i iemta oños, '-ollero, de Vigtíi Viéá i t e La-
l l t ->an fettibOUffeO dit. >n al "Pe t i l Pa- | j^ea, de treinta ^ cuatro anob. imMo, de Co-

l i s i e n ' oabei n-uer to do Uambi t v i n o bO I , ^^¿^^^ í S n a t a r d e i ) ; Pa tne io » , Expósito, ele 
vn ob bioqu-'adob oor el a 'o en e 1 , , , - -. j ^ -b-ÍT. -r 

tremta j euatio anos, ca&ado, fle B i lb ío ; Jo* 
i sé \ alie, de veintiocho años, soUoro, át D a - ' 
' j a n (Lugo); Wenceslao Biunet , de diez j ^ ' 
• oího año-, boiteio, de Barcelona; Ramón f*-

nánde/ , de diez ^ ocho añoo, solí»íió, de &*,-' 
rres (La Corana ) ; Andrés Bxpal l tee , de V6|ti • 
tíeinco años, pollero, de Cronstand ( E a s j a ) , 

ZARAGOZA 13 19 
Ha vueiuo a l e c í u d t s e r s e el trío, que ! 

, t ía aob días e í a mas to le iab le 
fOl íena6mc; t io ha descendido muctio. 
Sobie Za iazoza na t a ído una toxno-.i 

i \ i'ia que riui-o !aii?o l a t o 

Aj/untaiíiietito v a la Diputación provincia 
eu demanda c'e ^o^.o ros 

TodOi, Ipo 11 .-rj o 11, &aii con r e t i a so 
La t en i i í ' f a ' u r a l u í iorido á d e c^ndo. 

bajo cero 

¡ .otdado, 
, mai BaiUt o 

t a d t 
en t ro Otani ' 'Uiiaum y Krons 

EL flili i leiSEíii ummW 

LOa faotírt. 
del campo 

s La huelga 
c.^í;u«"a c a el 

P l i in -OKIA 13. 

e iáuea li-jgando, procedentcb 

¿en era l fib coas íderaba como 
Rect 

iodo i 'rof'íjffre g'tfd^"' anu'snvio,' 

1 a a a - ; i í * . ^íHiBacrío f ^ a a e é s a® B M ^ 

DE LA GASA REAL 
/: EN LA CASA BE. CAMPO ' 

AeoiápaSada de ios Príncipes de --Batten
berg, £ahó á t i i imcí tó horas 'de' la mañana, 
la Reina Doña Vii-tona, dirigiéndose' á la 
l a s a de Campo. 

Ei PtíDcipe Leopoldo tüí iohó despaiíb al 
pu 'a t ia d^ 1.1 In ídn ía Beatuz, ie^iusu.¡do 
a! R e y o Alea^ar t o " ^u augusta punsa,. 

La íjiffiijta pentai ie '" ó cor Sns Majestades 
y Aits^as baí^tp ei J'^diu día 

AÜDíEyCIAS 
Aye" recibió ú Monarca a! Bmmo. Carde-

Tai Arzobispo de Vallsiolid Sr. Cos, que per-
xm eeerá a'in anos días ee la cor te , D. Al
fonso Pidal, que uió ias graciafc á S M. por 
e ' ¡aásiioe y representación que eoV'ó con me-
í-í^o dp| íaUcciííiietto fie tu padre , _ el judr-

POE XLLEüEirO 

A L I C A Í M ' Í E I 3 . 

Esiuo ffidñaiía ha visitado ia poblaeióp el 
K uu'iü de Su Santidad, aéorapañado de' Pre-
ladi de t„ía dióceiis, del Eeeret;;no, f).idr¿ 
Coioai, V -del nid'yoí'domo Sr Apotra. Eb¡u>"e-
roi" Pü la i4Íi>ra de Santa P.i¿. el balneas lo 
de Basot, el convento de las Kebajiobas Obla-
tíib V \aB üb^ai» del Puerto pcseaado ea uo 
vapo'íHít, 

Monseño» Kdg:otiebSJ y sas a<uii,puSaju;3 !•-
beron p a m Onhaeia a 'as trt,3 j «lart'^ ü t 
la tarík» 

AeuditiOíi á despedií-le á K f i nóu U,Ah^ 
laí autondddes eiviles, luiiitarei y de Cjanna, 
el - abad, tnuelios saaerdt);.es, el deie.gado de 
Hácieniia, uria-Comif.ión de ia Audieiicas y 
diferentes persímalidades de \st pobificitór-. 

AI part ir B!_ -tren se tECücharoa ent i isas tas 
vivas y aélaroáciones.. . 

É -N'oiscie e» Ofiímola. "' 

, O R Í B Ú E L A IS.' 
. Eli el eoiTCo dft las ,SRÍ.« de Sa la rde . bn Re

gado el- señor ^Nuncjo acompañado de! Pro-
lado ^ de su-, seeieÍAnos en l< rí.'aeiÓD fac-
ron rec'bidoc poi lu» aaicidadi-b y nn gran 
gentío que IKS dttañió 

Se trasladaron á ia Caiet.ia-i t . . u i r raajes , y 
allí ^e tan to un so'emiie A Dr'-ifíi. 

üfcspuéa se eeiebrá eu el palaeio-eplseopsíl 
la leeepeióo, á la que dí-i-,ÍHron todas, las cla
ses «•ocíales \» las eoniunidadei rehíioKas. 

Esia roche será obsequiado eor uiía sere
nata y niañana visitará la i de s ' a de Monisa- j 
jTftt, e! Seminario y la Rcsideutia de paarea-.j. 
Jesuítas. - " . , . ' . ; i 

Dffi.d3 la Caga-Ayuntamienta p r^eac ia ré . é l (': 
e-afcíiMo d" í 'H^<c a r t i i r i a l f c . ' ' " " " 

I ío¿oneii) Luis Rodríguez, de veinte añ<te, sol
tero, de Garrucha (A Imeria); J u a n B a i ^ dt 
cuarenta y un años, casado, de CiérvanÉt (V\?-
caya) ; Andrés Rodrigue?, de t ie tnta y oefe» 
años, casado, de Vera (Alraería); palero J u g a 
Oimaolea, de diez y seis anos, soltero, de A i - ' 
teat^d (Vizcaya); Eugeioo Espin , de veinti-
iiüp-e años, soltero, de Cabreiro (Lugo) ; mi^ 
vordoiBo Fiancisco Airiayobeitia, de <|Tiiafli 
años, soltero, de L a ^ a i dia (Álava) ; ürij&u» 
kijñrnié^ do c«atorpo años, de Elanebo^í» 
(1 -Ecayab y manaitÓQ r o m e l i o SoteJace , d* 
cumcc a"(>E, de Arra¿iia (Vizcaya). 

» ' • — — . 1 . 

DE MEIJICO 

, , „,. ,So s» paga 4 l í ^ l e . • 

'' S í B J T C O i S . ' ' 
Id tfc THrBfetrcs faa aeorSááó -%» 

fiboTiar e l i a r « r é s ' á e los titalos de las déadaíi •' 
irrterioi 
meses, 

y.exlsriOT qa© venéso 'de aqaí á seas 
iríirap'áisH'olo e l .miaistro.'íl's'' SeíKoáíJi 

á 'ios GobiertiCB extraojercs. 

•TaDibíóii hs %¡¡sr-3%ña vea pagsw la* H5foi»gís 
semestrales'de--!as"obfig'»«orses <te-las dcaetei' 
ÍBtanor y est«rÍ0?,-que ven«ss ' e s E B I ^ O . •' '. 

E ! ^ : L . ' 0 ' 3 ' ' - Í - U Í , S ' E : - 3 

Hoy ffiiéreo'^ se ?erifieará «a ' e l - d r a l o 'Si 

\ém-

. la,.velada,.qae ,8e;,a&aa«í»„.parii. 

• ílc fisfeí HiSfic - — "' ' • ' 

file:///otation
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CRÍTICA TEATRAL 
KS APOLO 

LA eopj,,-. Kiii. AMOR, ..arsueio en nn acto, le
tra ik< A. Viéfffol. músiuí oe VinKcrde y 
l/ogliat'i. 

El público que asistió al OhlCL-uo de Apolo, 
i'cuhazó ia últiiini obi':i, <"ic Yiéi'S'ol. Ks deeir: 
paxto í'e! público la jx-tiüiaeS, y c¡ rnsio ia 
(áejó rechazar. 

Su Majestad' ei espeetaSpr, t irano eapriebo-
i«o si los hay, no suele proceder por razones, 
sino por sentimientos. 

: El que Hiotiyó la severa decisióa, lo . fué 
]'ée rcpiigDancia. Le repugnó que el libretista 
ís* etitrometiese en Ja vida y azares privadísi-
j mos de una familia archieélebre. Desde que 
i se percató de que sólo se había introducido 
i en cierta realidad palpi tante una ligera al-
! teraciÓQ de nombres propios, pronttnció un 
i inapelable :• i No hay derecho!; y ya, ni vio, 
iJii oyó; condenó simplemente y universal-
i .mente... , . i 
I En el fallo de este litigio, que no es. tea-
f%ral, que no es literario siquiera, ofuscóse de 
' tan extraña y radica! manera el ilustre gena-
; tío, que juzgó cruel una zarzuela que es pia-
i doBa, y entendió dardo d i r i ^ d o contra lo q&é-
! iba , lanzado más bien en calidad de lazo y 
asidero para una concordia y reeoneiliaeión 
que, Ko hay que dudarlo, sería muy popular 

'*n Sevilla, Andalucía y España. 
Aliora, si es cierta la desorientación del 

público, también lo es, que esos asuntos no 
son pa ra llevados á las tabias, aun cuando se 
llaga con el respeto, la piedad y aun el cari-
fio, que el autor de La copla del amor ha 
(luesto en su trama, en sus sentimientos y ea 
sns palabras. 

¡Nos pertenece á los humanos la propiedad 
exclusiva é inviolable siquiera, siquiera. . . de 
esas nuestras penas tan hondas, tan crueles, 
tan dilacerantes, tan s i n f í n . . . ! 

¿Que los periódicos saltan esta valla, como 
todas las vallas? E n primer lugar, no todos 
los periódicos. E n segundo, la culpa ajena 
«o excusa la propia falta. 

Y • ventilado el pleito moral, vengamos al 
aspecto artístico. 

En este, el crítico no sólo no puede silbar, 
sino que debe aplaudir . 

Porque en La copla del ainor hay asunto, 
; hay aoeión eon su exposición y su .nudo y su 
' desenlace. H a y choque de pasiones. H a y tan, 

i a verosimilitud, que se pasa de semejanza 
con la verdad p a r a tocar en la verdad mis-
MJá. H a y ambiente, y caracteres, y haj ' len-
.í?iiaje andaluz sin falsos andalucismos. Tota l ; 
)ia.y muchísima más l i teratura que en todas 
físas eosas, en un acto y con música, que ve-
uimqs soportando hace tiempo. 

TJn detalle que á nosotros nos interesa re
coger. ¡Ni un atisbo, de pornografía de la
mentar ! Y en punto á antieleriealería ó lai
cismo, las veces, no pocas, que se nombra á 
Dios y !a Virgen Santísima, es con yenera-
cióti devota. 

E l autor ha procedido así, por respeto á 
1 ¡a, verdad artística, poique los personajes en 
: cayos labios pone las aludidas invocaciones, 
I son piadosos. ] Exac to ! Mas no por eso en 
': los,oyentes se desvirtúa el efecto saludable. . . 
' ¿Eeaccionaráu los espectadores de las no-
; chas ssicesivas, ó habrá que arr inconar La co-
\ pía áél amor p a r a cuando lo que ahora es... 
• 'imifa sidof ¿CM lo saf 

La, música de Quinito y Pogliet t i . . . ¡ni 
: olor, ni color, ni sabor! . . . ¡nn ruido que no 
, molesta! 

.B. ROTLLÁN 

i l l POLICÍA BE BMCELONS 
Dent ro de breves días gnedárá reorga

nizado el Cuerpo de Policía de Barcelona. 
La reorganización, qu6 se llevará á cabo 

por v i r tud de órdenes de carác te r interior, 
,«manat ias d e la Rirección genera l de Se-
íruridad en uso do las a t r ibuciones que le 
«onfiere eiT Rea l decreto sobre su creación 
y organizac ión, es iniciat iva del di rec tor 
gene ra l de Segur idad , Sr , Méndez Alanís, 
S. la que h a n pres tado su eüeaz y necesario 
apoyo el min is t ro de la Gobernación y el 
gobernador civil de Barce lona . . 

E l Cuerpo d© Policía de B,arceloiis será 
r eo rgan izado sobre la base de dar le e! mis-
nio s i s tema de funcionamiento qu« rige pa
r a la Policía madr i l eña . 

En su vir tud, qu-odan supr imMas las De-
tegaoiones de diatrifco^ creándose en su lu
gar comisar ios con, a t r ibuciones más redu-
ejdas y el mismo n ú m e r o de br igadas , con 
iguales funciones y denominaciones que en 
Madrid,, exceptuándose , como es lógico, la 
'nrigada dé la Casa Real, la de la Pres iden
cia y las demás que t ienen á su cargo ser
vicios' especiales. 

l iOS AUTOMOVIIüBS 

HERIDOS GRAVES 
DOS LEV 

á la, Ca.sa do Socorro, donde fueron curados 
de primera inlcneión. 

íjl "chiiuffcur" sufría conmoción visceral; 
el estudiante Sr. Ií,ni/-Vaidejicfws heridas 
contusas ea la región occipital y conmoción 
genei'íi.l. 

Xiiígur.o pudo declarar jjor la gravedad i 
de sus dolencias. 

I-'.l Sr. Caries tenía heridas do pronóstico 
resei'vado en la cara y manos, y su hijo he
ridas y contusiones leves eu diierentes pa r 
les citíí cuerpo. 

Ambos, después ' de curados y prestar de
claración ante el juez, fueron trasladados á 
su domicilio. .. ' 

Como queda dicho, los declarantes relata
ron el hecho en la forma que queda consig
nada, desprendiéndose de los relatos, que: el 
accidente fué debido quizá á la ro tura del 
freno, pues no se comprende que el "chauf
f eu r " le diera la velocidad vertiginosa que 
tomó, p a r a que ocurriese inevitableniente lo 
consignado.. 

E l automóvil e ra de alquiler, con el nú
mero 570. 

El Sr. Caries lo tomó á su ser\'ieio á las 
cinco y media de la j tarde frente á la iglesia 
de las Calatravas pa ra recoger á su hijo á la 
salida de las clases y marchar ambos á su 
domicilio. -

También resultaron eon ligeras lesiones al
gunos de los estudiantes que acompañaban 
á Ruiz-Valdepeñas, el euá! cursaba en la Es
cuela el curso preparator io de, la Facultad. 

E ! desventurado joven vivía de huésped 
en la casa número 8 de !á calle de San Mar
cos., pues sus padres viven en Daimiel, su 
pueblo natal. 

Información po 

NUEVO SERVICIO 

•' .Ayer ta.rde, á las seis, se recibió aviso tele-
fónitio en el j u z g a d o de guardia, comunican
do que eu la Casa de Socorro del distrito 
del Congreso habían ingresado cuatro perso
nas heridas, dos graves y las otras dos, una, 
de pronóstico reservado, y la otra, leve, á 
.eousoeueneia de un accidente automovilista, 
Ocurrido en el zaguán del edificio en que se 
h.alla establecida la Escuela de Ingenieros de 
l^'aminos, Canales y Puertos , que es en la ca
lle de Alfonso X l l . 

E l jaez de guardia se personó inmediata-
naente en ei citado establecimiento benéfieo, 
p a r a tomar declaración á los heridos. é, ins
t ru i r el opor tuno sumario p a r a el esclareci
miento de las causas que motivaron el suceso. 

Este , según, deelaraeión de varios testigos, 
ocurrió en la forma siguiente; 

. Cuando los alumnos de la, referida' Escuela 
salían de dar clase, un .automóvil que se ha
llaba en el patio inició la marcha hacia la 
callé con muy moderada velocidad, tanto , 
que muchos alumnos se aventuraron á pasar 
por delante del vehículo, si bien cotí las na
turales precauciones, porque vieron la poca 
velocidad que llevaba. 

Al pene t ra r el " a u t o " en el zaguáfi, dio mi 
.«rrajique impetuoso Como si se le hubiera ro
to e! freno, atropello á un grupo de estudian-
íes que salían en Hquel momento, y chocó 
luego violentamente en la puer t a deF edificio, 
«asi destrozándose. 

Se produjo la r a t u r a l confusión entre los 
í>gtiidiantes que presenciaron la trágica es
cena, y repuestos los ánimos, procedieron á au
xiliar á los heridos, que e r a n : el " chau f feu r " 
Ángel Hidalgo, que yacía en t ierra sin cono
cimiento; el estudiante Lucrecio Euiz-Valde-
peñas y UtriUa, de diez y nueve años, natu
ral de Daimiel (Ciudad Real) , que era uno 
do los qae formaban el grupo y el que reci
bió de lleno el encontronazo, quedando' tam
bién sin conocimiento, y los dos ocupantes 
del vehículo, padre é hijo, respectivamente, 
D . Emil io Caries Tolra Amat , de cincuenta 
años «le edad, na tura l de Barcelona y domi-
cilia:do en la casa número 1 de la calle de 
Zurbano, y su hijo José María, de diez y nue
ve años, que cursaba el prepara tor io en di
cha Eacuela. 

Los euatr® fuérfta trasladados en coches 

El [fiiEO Ei m lEiVílíS 
A pa r t i r de mañana jueves los tra-nvías 

que afluyen á la Puer ta del Sol- llevarán bu
zones para la corr^pondeneia . 

Se han formado pa ra este servicio siete gru
pos de carteros-buzoneros, que se s i tuarán en 
la sig:uiente forma: , 

Primer grupo. Es ta rá servido por cuatro 
carteros, que recogerán ia correspondencia que 
haya sido depositada en los buzones de los 
tranvías númeíos 13, 14, 15, 16, .17, 18 y Í9 . 
Ascendentes y descendentes. , 

Estos carteros-buzoneros estarán situados 
en ia calle ¿e Garretes, afluencia de !á Puer ta 
del Sol, 

Segundo grupo. Senvido ipor cuatro carte
ros, que recogerán los buzones de los tranvías 
números 1-, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 12. 22. 2'7. 31 y 
32. Ascendentes y descentes. 

'Esta sección se si tuará en la Fnar ta del Só!, 
andén centra! derecho. 

Tercer grupo. Servido por dos carteros, 
que reeogorán ¡os buzoBe,s de los tranvías nú-
tcerós 13, 14, 22 y 27. Ascendentes y descen
dentes. 

Situaeión <íe estos carteros. Pue r t a del Sol, 
atidén central izquierdo. 

Cuarto grupo. Sers'ido por dos carteros, 
que recogerán los buzones de ios tranvías nú
meros 12, 21 , 23, 24 y 25, Ascendentes y des
cendentes. 

Situaeión de «stos earteroí», Puei-ía del Sol, 
Ministerio de la Gobernación. 

Quinto grupo. Servido por dos oí>rteros, 
que recogerán los buzones de ios hanv ías nú
meros 9 y 10, Ascendentes y íieseendpntes. 

Situación de estos carteros, calle de Precia
dos, afluencia á la Pue r t a del Sol. 

Ai mismo grupo se d-eslinaráu cuatro carte
ros, cuya misión es la de lecoger la corres
pondencia extraída de ios buzones por el per
sonal anteriorment-e citado .v conducción de la 
misffa á la Administraeión del Correo Central 
para su curso ulterior. 

Las horas <le recogida paia estos grupos 
serán desde las ocho á las v-eintiuna. 

,La corresiporidencia recogida de estos buzo-
Horas de recogida en este g r u p o : de ias 

la Central serán enviadas, siempre que haya 
compatibilidad en las horas, por ttiediación de 
los tranvías que van á las estaeiopes de! Nor
te y Mediodía, según el ipahío de d ^ t i n o 4« la 
eorrfispondencia. 

Sexto grupo. S e m d o por cuatro carteros, 
que •recogerán la correspondencia de los buzo
nes de los tranvías números 14, 15, 16, 22, 26, 
27 y 29. Ascendent-es y descendentes. ' 

Es ta sección de carteros estará si tuada en 
la confluencia de k calle de Atoelia y glorieta 
de Atocha. 

Horas de recogida: de ocho á las veinte 
y cuarenta y cinco. , 

Este grupo estará asistido por dos carteros, 
cuya misión es conducir la correspondencia 
extraída de estos buzones á la estafeta de al
cance de! Mediodía, por la que se dará sali
da á lá, dirigida á ias líneas que de ella ar ran
can ; la que vaya d i r i ^ d a á la estación del 
Norte será incluida en los tranvías ascenden
tes números 14 y 15, para su extracción por 
el grupo de carteros establecido en la...calle 
de Carretas y su eondueeión á la Central ó á 
los tranvías 8, 9 y 10, que van á la estación 
del Norte, según la hora. 

Séptimo grupo. Ser^'idó por un cartero, 
que recogerá los buzones de los tram'ías nú
meros 8,. 9 y 10. 

Horas de recogida en esfce g r u p o : d'e las 
quince á las veititiuna. t reinta y cinco. 

La diferencia de hora entre este grupo y 
los anteriores es debida en primer término 
á que la estafeta de alcance del Norte sólo 
funciona desde las quince, al mismo tiempo 
que no saliendo expediciones eon correo por 
la mañania, las cartas depositadas en los tran
vías anteriormente mencionados han de, ser 
recogidas por los grupos establecidos en la 
Puer t a de! Sol para, .la Central. 

Es te grupo estará asistido por un cartero, 
qtie conducirá la correspondencia desde los 
buzones del tranvía á ia estación de' alcance 
Norte y se si tuará frente á dicha, estación. 

Los tranvías llevarán dos buzones: uno en 
la plataforma anterior, y otro en la poste
r ior ; pero el público sólo puede baéer uso 
del buzón de lá par te posterior. 

OPOSICIONES ¥ COf̂ CüRSOS 

Los señores opositores á la plaza de. auxi
liar del segundo grupo de la Facultad de M -
losofía y Letras (Sección de Histor ia) , va
cante en la Universidad de Sevilla, sé ser
virán concurrir ei día 29 de los corrientes, 
á las tres de la tarde, al aula número 2 del 
Inst i tuto del Cardenal Cisneros, eon el ÜAI de 
dar comienzo á ios ejercicios. 

Deberán tener presente, aáxnismo, lo €!s-
pu&sto en los artículos 9." y 22 del Regla
mento de oposiciones de 8 de Abril de 1910. 

E l Cuestionario que ha de regir para; los 
dos prinieros ejercicios es, el publicado eti 
17 de Agosto de 1903. 

• • 

Los señores opositores á las auxiliarías del 
tercer grupo vacantes en las Facultades de 
Medicina de Cádiz, Santiago y provincial de 
Sevilla, deberán presentarse el- día, 4 de^ Fe 
brero próximo, á las tres de la tarde, en el 
Salón de actos de la Faeuitad de Medicina 
de la Universidad Central para, da r comienzo 
á los ejereicio»*. 

MO SSiJ ADKLAN^^AN U\H E M « X ) I 0 3 J E S 
j 

íEl jefe del Gobierno ha manifestado que ¡ 
es inexacta ia noticia publicada pou algunos 
[leriódicos, seg-ún la cual existía el propósito 
de adelantar la fecha de celebración de. las 
elecciones convocadas p a r a el 18 de Febrero. 

Las elecciones, por tanto, tendrán lugar el 8 
de Marzo, como ya tenemos publicado.' 

I J A S A G U A S D E B A K I C E L O N A 

E l Sr; Dato ha negado de modo termiHan-
ie que el GobieiBo se haya ocupado en el 
asunto de las aguas de Báreeloma. 

•—El ministro de Fomento—ha dicho eV se
ñor Dalo—ha examinado ese expedienic, que 
ahora tiene que pasar á examen del ministro 
de la Gobernación,! pa ra qtisi l o estudie, y que 
después será llevado t Consejo de ministros, 
pa ra .ser. resuelto. ' .. ' . ;: 

Ese asuntó no ^ de urgencia—ha ideelara-
do el. ipresidente ,dpl Consejo^—, y, po r tan
to, no será llevado al Consejo de mañana,, co
mo por alguien se iiabía anunciado. 

COJÍPEBENOIA 

Durante te tarde dé ayer el Sr. Dato reeib'ó 
,en s u despacho de la Presidencia var ias visitas. 

A última hora llegó á la Presidencia el mi
nistro áe Estadio, = que durante más de una ho
ra conferenció reservadamente con el jefe del 
Gobierno. 

l i a s C a E D I T O S 1>E OBRAS PUBLICAS 

El presidente del Consejo, hablando de la 
cuestión de los créditos necesarios p a r a prose
guir la construcción de obras públicas, ha di
cho que el Sr. Bugallal aún no ha despachado 
los créditos que eon.dicho objeto le pidió en 
el último Consejo celebrado el Sr. ügá r t e . 

B1E2 MllíI íOJíES ORO 

Se ha dictado una eal orden autorizando la 
cesión que el Tesoro ha hecho al Banco de 
España de ,10 millones de pesetas oro. ál cam
bio corriente en plaza. 

F IRMA 1>E GOBERNACIÓN 

El Sr. Sánchez Guerra ha puesto á la firma 
do S. M. un Real decreto nombrando conseje
ro del j^lonte de Piedad do Madrid al señor 
marqués de Goicorrotea, en la vacante del se
ñor Aguilera. • 

-^Concediendo la nacionalidad española á 
doña María Luisa Félix Fabre , subdita fran
cesa. 

—ídem á doña Adela Giiillerm,iha. Ocker-
blem, subdita sueca. 

-—ídem á- D. Eduardo Carsletoii y Cases, 
subdito marroquí. 

—'ídem á D. Hicolás de ios Santos Pinto, 
subdito portugués. 

—^Idem á D. Pablo Federico iEoppe. 

F IRMA p s HACIENDA 
Jubi lando á sn instancia á D. Anselmo 

Enr ique Diez, jefe de Administración exceden
te del Cuerpo de Aduanas , ,y concediéndole ho
nores de jefe de Administración, 

•'—ídem id. id'., á D. Tomás Fernández La-
gunilla, delegado de Hacienda en Zaragoza. 

—iNombrando delegado de Hacienda de Za
ragoza, á D . Joaquín Gallego, que lo es de 
Granada. 

—ídem delegado de Granada, á D. Luis 
Sánchez iSklolero, jefe de Administración de se
gunda, 

—Nombrando jpfe de sección de Contribu
ciones, á D. Fernando Ruiz de Gnja iba , 

—ídem delegado de Hacienda en iMureia, á 
D. Lu 's 'López Gutiérrez. 

—^Nombrando ordenador de pagos de Gra
cia y Just icia y Gobernaeióu. á D. Adriano 
Méndez. 

—-ídem inspector regional, á D. Máximo Cá
novas del Castillo. 

—ídem jefe de Administración do segunda 
en la Dilección de Contribuciones, á D. Ju^iáu 
Chávarri . 

—ídem delegado de Hacienda eu Jaén , á 
D. J u a n Monmenen. 

—ídem delegado de Badajoz, á D. . Francis
co Sala?ar. 

—ídem delegado de Ciudad Real, á D. Bal-
domero Sobrini. 

—ídem delegado de Gerona, á D. Jü^é de 
Goieoechea. 

•—ídem delegado de Cnenc-a, á D. Fátgéneio 
Jiménez. 

—ídem delegado de Lugo, á D. Joaquín Ta-
mayo. 

—ídem tesorero de Hacienda dé Madrid, á 
D. Gregorio Pérez Juana . 

-—ídem delegado ée Hacienda de Avila, á 
D. LeoDoido González Zavala. 

—Admitiendo la dimisión á D. Amos Sal
vador del cargo de presidente de la J u n t a 
del Catastro. 

—Fi jando el capital por que ha de t r ibutar 
ia Compañía Siíiger. 

DE PO»ra5?fTO 

Una Comisión compuesta de individuos de 
la Diputación prorineial y .Tunta de Obras 
del puerto- de Valencia, visitó ayer mañana 
a! mitiistro de Fomento pa ra rogarle que 
interese cerca de sus compañeros la conce
sión de la subvención que la J u n t a de Obras 
lia disfrutado en anteriores presupuestos. 

El Sr. Ugarte ofreció interesarse con la 
atención debida. 

EN ESTAD© 

Ayer so han reanudado las recepeionas di
ploma ti cas que se verifican semanalmente en 
el iM'inisterio de ÍEstado. 

A la de ayer tarde asistieron, ent re otros 
pepr«íentantes, extranjeros, los embajadores 
de Italia, Estados Unidos é Inglaterra , 

D E MADRUGADA 

Lo q u e dice el Sr, Sánchez GaeiTa. 

Eí ministro de la Gobernación habló bre
vemente esta tnadrugada eon los periodistas, á 
quienes recibió en su despacho. 

Dijo el . Sr. Sánchez Guerra que carecía 
de noticias que' éomunicár, fuera de las reci
bidas de Málaga, desde donde telegra,fíá el 
gobernador. civU que ayer tarde, al incorpo
rarse á filas los reclutas se promovió un tu
multo al grito d e : ¡abajo l.á guerra! , excitán
dose á los reclutas á no incorporarse. 

Elementos socialistas, etitre los que se mez
claron algunos ácratqs—dijo el Sr. Sánchez 
Guerra—'han sido los próitaotorés de la niani-
fesiación, pero hay que hacer constar, y esto 
es prueba del buen espíritu, y del; patriotis
mo de los nuevos soldados, que n i uno solo 
de los reclutas dejó de incorporarse, ni hizo 
manifestación alguna de solidaridad eon los 
manifestantes. 

Un periodista preguntó al Sr . , Sánchez 
Guer ra : , ' 

—>¿Es cierto, como ha dicho un periódico 
de la noche, que se ha planteado la huelga 
general en Ríotinto ? 

El Sr. Sánchez Guerra contestos 

—No tengo noticias de tal hecho, y preci
samente me ha visitado hoy el Sr. Azeárate 
que, al darme cuenta de las sesiones Ovjiebra-
das últítaamente por la Comisión arbi t ral que 
entiende en el asunto de Eíotinto, me ha ex
presado las buenas impresiones que él tiene. 

La Comisión arbi t ral ha dado j-a laudo so
bre lo qtte .era de su competencia, y eaya 

solución se le había eticornendaiio—-b.tse 11." 
y sus derivaciones—puu'os que han sico apro
bados por unanimidad, excepto uno. 

—¿Así es que, so puedo Jcsmcncir que se 
haya planteado en Ríotinto la huelga gene
ral?—insistió el inismo periodista. 

—'Yo no tengo noticias. de ello—repitió él 
ministro. 

P o r úHimo, el Sr. Sánchez Guerra dijo que 
el periodista Sr. Gómez Caí riño, había al
morzado eon el Sr. Dato, y que también ha
bía estado hablando eon él. 

—^¿De interviú? 
—^Ilaee ya tiempo que me había pedido un 

artículo pa ra su periódico, y yo no se lo ha
bía mandado, y ahora me ha reiterado la pe
tición—contestó el ministro. 

PROTESTA CONTRA E L GOBIERNO 

Hemos recibido .un ..telegrama de Quesa-
da, que firma D. Ricardo Ortega, en. el 
que nos laice que el presidente de la Di
putación provincial continúa girando visitas 
áe inspección p a r a destituir concejales en los 
Ayuntamientos rurales. 

Aquí—dice nuestro comunicante— , apelan
do al concurso de la Guardia civil, ha sus,pgn-
dido una mamifestación que se eeiebraba esta 
tártle, y también haciendo uso de la fuerza ha 
suspendido á los empleados, temiéndose una 
alteración del orden público, dada !a excitación 
reinante. 

Si por suspender al alcalde, que es maurista, 
se derramara sangre, todavía responsabilidad 
será del Gobierno, 

UN M E N S A J E AL SEÑOR MAURA 
Como resultado de la última Asamblea con

servadora celebrada en Bilbao, se ha dirig.do 
un mensaje al S>r, Maura, 

E n él, 'después de definirse los firmantes co
mo ciudadanos que se desentienden de que 
puedan existir quienes f^or otros móviles se 
olviden del interés público, se hacen conside
raciones sobre la situaeión política de España 
y se puntualiza la obra gubernámentai del se
ñor Maura, de la que se dice que ha sido dejada 
por . ios Gobiernos l ibéra te , q n e b a n vivido á 
espaldas del Parlamento. 

LOS eáNOiOATSS CATÓLICOS 

UNA CARTA D E L SEÑOR x%ZN.4R 

Nuestro querido amigo D, Severino Aznar , 
candidato á diputado á Cortés por Tarazona, 
ha dirigido una carta á la Prensa, en la que 
dice que se presenta como católico social-
agrario, pero sin olvidar ni disimular su ñlia-
eióü jaimista. 

E n ottos párrafos de su carta el Sr. Aznar 
dice: 

"Adqui r i ré eon mis eleetores el eomipromiso 
-de defender en- el Parlarnento, como ahora lo 
defiendo en obi-as Corporaciones y en ia Pren
sa, los principios de la justicia social del ca
tolicismo, las instituciones económico-sociales, 
y de una manera más ceñida y entusiasta los 
intereses eeonónjico^ \ moia 'e i Je la agiicul-
tura, que son lo? que do un uioJo ma-;. ge
neral y apieiiiiantu j iecbí ' i á ^^c dia riio. Y lo 
haiia eon el dcsmteiás, ei eu.üsia~íi.o y la te-
nac i ' ad que pongo eu mis campaña?. 

P«ro fueía de e&o, que eonsideíaiia como el 
mandato imfieiauvo del d i - tn io y como el 
eompioDiifeO que me ligaría á t-llcs en virtud 
de un coija>-iio bilateral, j 'o etota.'ía con los 
míos, y t o t i e i í a sn suerte, y secundaría sus 
campañas, qne son L^- de ana comunión po-
iíiu-j que tiene o" t s n é^o.-a •~d uhoiancesea 
el aoslo romanñco oe no temei ni a la muer
te poi defender ios derechos de !a ±e, que ama 
entrañablemente á España, y que iiene en el 
\jejo tronco do su ideal uba ?a\¡a de piogro-
so de qne vienen a nutrirse hoy, plagiándolo, 
lob pa tudos Olas a lanzados de Enropa . " 

E L MARQUES DE ARL.%JiA 

ZARAGOZA 13. 15,25. 
En las próximas elecciones p a r a diputados 

á Cortes luchará por Zaragoza, con el ca
rácter de candidato católico, el señor mar
qués de Arlana, á quien apoyará el Centro 
de Acdón Social. 

El marqués de Arlana ha part icipado al 
excelentísimo señor Arzobispo su decisióri de 
presentarse. 

Esta decisión há cansado .gran' disgusto en
tre los elementos conservadores. 

Se presentarán también jjor Zaragoza, tros 
candidatos republicanos. 

La kiéha electoral sera muy reñida. 

DON J ü i i X A-NTONIO LI/ORENTE 

Con el cafácter de católico presenta su can-
ílidatura para luchar en las próximas eleccio
nes por Valladolid nuestro querido amigo don 
J u a n Antonio 'Llórente, cuyas campañas re-
eientíB én la Diputación provincial le han 
conquistado justamente iminmerables simpa.-
tías y la alta reputación de que goza. 

SEflVISSO TELEeRáFICO 

DH BARCELONA 

Lo« conse r radores . 

B A R C E L O N A 13. 18,10. 

Amplío detalles de lo ocurrido anoche en 
el Centro monárquico conservador. 

En la Memoria redactada por la mayoría 
proponíase la adhesión incondicional al señor 
iMaura, y presentóse luego un voto de la mi
noría proponiendo que la J u n t a general decla
rara que en el momento presente era de in
terés pa ra el part ido conservador seguir al 
Gobierno de Su Majestad, 

Lo suscribían- los Sres. Milá y P í , Bar t r ina , 
Homs, Velas, Lamaña, Yebra y Qelí, de la 
Junta directiva. 

Discutióse primero la Memoria, y luego el 
voto part icular , hablando en favor de aqué
lla, los Sres. Tarrago, Arquer y Más, y en 
favor de éste, los Sres. Martínez Domingo, 
Satadiumenge y otros. 

Durante los debates se promovieron fuer
tes altercados entre los part idarios del señor 
Maura y del Sr, Dato. 

Tuvo que intervenir muchas veces ei presi
dente Sr. Trava!, que resumió los debates, 
terminando eon estas pa labras , refiriéndose 
al Sr. • M a u r a : 

" Q u e Dios vele por é l ; q'ue en Barcelona, 
ni él puñal de Artal , ni la pistóla de Posa, 
lograron quitárselo. A ver si ahora (y se diri
gió "á los. dátistas), vosotros nos le arreba
tá is ," .. ' . . . . 

Las últ imas palabras del Sr. Traval casi 
no se oían á causa, del barullo que hacían los 
dátistas, protestando. 

Después se procedió á la votación, que dio 
él resultado siguiente: 85 votos eu favor del 
voto part icular y 82 por la Memoria del p re 
sidente. 

Duran te la votaeió», hiciéroiise reclamacio
nes y se promovieron algunos incidentes, te
niendo que intervenir el delegado do la au
toridad, para imponer orden. 

E l presidente, en vista del resultado do la 
votación, anunció que dimitían en el acto él 
y los de la J u n t a directiva que suscribían la 
Memoria, y á continuación se dieron de baja 
en el Centro. 

Las palahras del presidente fueron aeogi-

das eon v^ivas al Sr . Ma«r9i y ^«to seguido ¡ 
abandonaron el local el prífcidemte y sus 
amigos. 

Susti tuyó al presidente el Sr. Milá y P í , 
que anunció la convocatoria de nueva J u n t a 
dii'Poiiva. 

1-ja reunión terminó con vivas á España , al 
par! ido conservador y al Rey. 

Los radica,les. 

En la Asamblea que celebraron anoche los 
radicales en la Casa del Pueblo, se adoptaron 
los acuerdos siguientes: 

1." Que la Asamblea, si en la sesión de 
hoy fuese derrotada la candidatura radica! 
p a r a la pTÍmera tenencia, acordara qne los 
veinte co'ncejales r a d i c a l ^ se retiren do la se
sión municipal. 

2." Que esta re t i rada signiftea la absten
ción de toda intervención en los asuntos de la 
casa, sin perjuicio de asistir & las sesiones 
'del Ayuntamiento, realizando una fiscalÍ2,ación 
y. obstrucción, sistemática. 

3." Que declaren ante la Asamblea los 
concejales presentes que aceptan el acuerdo y 
se comp'rometen á cumplirlo. 

4." Qne si alguno se negase sea considera
do fuera del par t ido y se le exija la renuncia 
del cargo de concejal. 

5.° Que se constituya la minoría radical, 
bajo la presidencia del Sr. Pieii, que tendrá 
un idireetorio asesor, compuesto de cuatro con
cejales letrados. 

6." Que mientras duren estas eircnnstan-
eias la minoría radical se reúna una vez á la 
semana eon la J u n t a municipal y cada dos 
meses se celebre una nueva Asamblea. 

También se aprobaron dos proposiciones: 
una felicitar á los . diputadas provinciales 
radicales por haberse retirado de la Asambiea 
de MaDcomuniJades. y la otra pa ra convocar 
al pueblo á que. asistiera á la sesión de hoy 
en el Ayuntamiento. 

El ax-to terminó á las altas horas de la ma-
druii'ada. 

DE VALENCIA 
Una carta, d e Matira. 

V A L E N C I A 13. 21,35. 
Se ha comentado una carta del Sr, Maura 

al jefe del nuevo .partido maurista, en la que 
se congratula de su adhesión á los políticos 
inactivos y condenando los profesionales de 
la política, 

EL Úl m LA DIPÍITACIÓÜ 
o 

Subastas . 

Ya han sido adjudicadas todas las subastas 
de víveres con destino á los establecimientos 
de Beneficencia que dependen de la Diputa
ción. 

En breve se celebrará una subasta de telas, 
con destino á los acogidos en los menciona
dos establecimientos. 

Los presupueste». 

Ayer visitó al ministro de la Gobernación 
una numerosa Comisión de funcionarios de 
la Diputación provincial de Madrid, 

El objeto de la visita era darle las gracias 
por halier aprobado el presupuesto p a r a 
1914, en el que .se halla incluido el mejora
miento do sueldo de algunos empleados, que 
desde hace mucho tiempo no habían ascen
dido. 

L a p róx ima sesión. 

La Diputación provincial celebrará el pró
ximo sábado la última sesión del actual pe
ríodo. 

Cómo aún quedan bastantes asuntos por 
discutii*, existe el propósito de prolongar la 
sesión fuera de las horas reglamentarias, has
ta tanto que sean resueltos dichos asuntos. 

RETIRO ESPIRITUAL PARA SEROBAS 

En oi Oratorio de las Religiosas Comenda-
dadoras de Calatrava tendrá lugar mañana, 
día 15, el retiro espiri tual pa ra las señoias de 
ia Guardia de I.íonor del Sagrado Corazón de 
Jesús, 

A las idiez de la mañana habrá Misa y plá
tica, qne dirá el reverendo padre director. Por 
la tai'de, á las cuatro. Exposición, Rosario, 
plática y bendición con el Santísimo, 

España en África 
NOTICIAS OFICIALES 

P a r a ev i ta r agres iones . 

1̂ 1 comandan te en jefe comunica desde 
Te tuáu que para comple tar ei radio de ac
ción sobre el camino de Laiizién, del fuerte 
de Iza tduy, y para evi tar agresiones, dispuso | 
la construcción de un blocao en sitio conve- | 
niente. ,, i 

Enca rgada la operación al general Agui- i 
lera, és ta sé ha real izado ace r t adamente \ 
por dos batal lones y una ba te r í a del general 
P r imo de Rivera, que ocupa ron posiciones 
de protección, apoyados por dos bater ías de 
campaña y la br igada del general Bcren-
guer, por si e ran necesar ios refuerzos. 

El enemigo procuró es to rbar los t r aba 
jos, p resentándose en grupos de a lguna im
portancia, que sostuvieron, fuego d u r a n t e 
todo el día, aunque a le jados cons tan temen
te por nues t ros disparos, o.ue le caugaron 
g randes ba.ias. 

A media t a rde quedó t e rminado el blo
cao, replegándose las fuerzas á T e t u á n s'n 
más novedad que un herido del ba ta l lan Ca
zadores de Madrid. 

Según noticias del campo, las bajas que 
tuvieron ayer los moros en el combate sos
tenido al hacer la descubier ta del fuerte 
Izarduy, fueron cinco muer to s y siete he
ridos. 

Cast igo en los aduares . 

De Larac-hí; comunica el jefe de Estado 
Mayor que el genera ! Silvestre dirigió la 
operación que tenía, por objeto castigar los 
desmanes cometidos por los moradores del 
a d u a r de Ahl-Seret , próximo á Sidi Aoinar 
Gaitón, real izada por fuerzas indígenas so
bre Alcázar, apoyadas por la columna que 
mandaba , quemando adua res y cast igando 
duramente á ios rebeldes, á quienes se co
gió unas 400 cabezas de ganado. 

Cuesta Colorada fué t i ro teada por nume
roso enemigo, s i tuado entre rvosición l ínea 
internacional , que fué dispersado por ei fue
go de cañón y tus i l . r e su l t ando g ravemente 
her ido en el muslo el ten ien te de Ingenieros 
D. León Lizaur . 

El zoco de T'Zelatza ha es tado muy con
curr ido, acudiénd-o numerosos enfermos, 
qu<i fueron curados por nues t ros médicos. 

En Kudáa Abid fueron cañoneados algu
nos grupos de montañeses qiwj in ten ta ron 
aproximarse . 

POB. THÍljiiGKAFO 

D E B H J B A O 

P a r a las Víctimas de la gnen-a. 

BILBAO 1 3 . 20,40. 
'Presidida por el gobernador mili tar , se 

h a reunido en la Diputación provincial la 
J u n t a de socorros pa ra los her idos y vícti
mas de los muer to s en la campaña de Ma
rruecos, dándose cuenta en «Ha de la re 
caudación obtenida en las iglesias, l a cual 
asciende a. 6.800 pesetas . 

Se acordó telegrafiar el r e su l t ado a l ge
nera l Marina, y al minis t ro de la Guer ra , 
pidiendo á éste la relación de los m u e r t o s y 
heridos na tu ra l e s de Viscaya p a r a poder 
d is t r ibuir á las familias la pa r t e que les co
rresponde. 

TOROS Y TORERO: 
¿QUIEN LOS MATA? 

Tomamos de un periódico de Valencia : 

"An te s de ent rar en materia, haremos eonsí 
ta r que la Empresa de nuestro circo taur ino 
ha sido modificada, ó lo que és lo mismo, qus 
en la Artística Valenciana hay nuevos ele
mentos. >. 

Naturalmente que este nuevo refuerzo cree 
que la Plaza de Toros, á pesar de los 27.000 
duros que vale el arriendo j ^ otros cuatro é 
cinco mil que hay de gastos anualraente, es 
un gran negocio, y por eso forman en la 
Artística Valenciana, pues si creyeran que el 
negocio fuera dudoso se quedarían en la Ba-^ 
sílica y en su casa, respectivamente. 

Y ahora, al grano. Priifiera dificultad: 
A muchos ext rañará que desde su regre.so 

de Madrid y Sevilla, la Empresa , contra su 
costumbre, no haya dicho esta boca es mía, ó, 
lo que es lo mismo, que oficialrnenté no se-^ 
pamos qué combinación fiiy p a r a fe r ia ; pero 
ello obedece á que la combinación que se t ra ía 
en cartera \&- Empresa ha sido modificada 
grandemente por quien puede. . 

Po r lo pronto, diremos que á Paco Madrid 
se le ofreció torear la corrida del 8 de Mar -
KO y una de feria, y que Paco Madrid, al .vee 
que no se le cumple la promesa de la del 8, 
no (pjíei'e tampoco la de feria. 

j u n a y toi-os de Pablo Romerof ¡Que 1^ 
mate el Ta to! 

A todo esto, la Artística Valenciana h a pe
dido el arriendo de la Plaza de Málaga, y. 
como allí lo es todo, por l lenar las taquillas, 
el diestro malagueño dice que ma,gi-as, y que 
si es Empresa la de Valencia no torea en sn 
tierra. 

Segunda dificultad: 
Ricardo Torres (Bombita), p a r a torear ea 

Valencia su corrida de despedida, le exigióí 
al Sr. Carballeda tres corridas eu feria de 
1914 p a r a su hermano Manolo, cuyo contra
to firmó el Sr. Carballera inrnediatamente 
])or creer que la despedida de Ricardo sería 
íin negoción. 

En dicho contrato de Manolo se hace cons
tar que éste, de las tres corridas, ejegirá dos 
ganaderías y la Empresa una, cláusula en k;. 
que el Sr, Carballeda no se tijó al firmar el 
contrato. Ahora dice Manolo que él no .mata 
los de Pablo Romero. 

Tercera dificultad.: , , ^ 
Juan i to Belmonte^—léase sn apoderado-*-pii 

de siete corr idas; pero tampoco quiere ,mata i 
la de ,Pab lo Romero. 

Do dichas corridas toreará t r ^ fuera á«! 
feria y las restantes en ella. 

Cuarta dificultad: 
Joselito el Gallo está contratado p a r a ocljo 

corridas, cuatro de ellas en fer ia ; pero tan*-
poco quiere la do Pablo Romero. 

Sólo Rafael el Pelao se ha ofrecido á ma-s 
tarla. ¿Pero ültcrnando eon qu i én ! 

Limeíio tiene tres durante la temporada, y 
rehusó una que lo ofrecía el Sr. Carbalísd» 
en feria, precisamente la de Pablo Rconefo; 
pero tiene en sus contratos una cláusula según 
la cual si alguno de los otros matadores no 
pudieran torearlas les reemplazaría en tpdass 
las corridas. 

j Y d.8 dinero, qué? Pues el que han que» 
rido los matadores, que p a r a eso llenan las 
Plazas. 

A nuestro paisano el valiente diestro Isi
doro Mart í Plores que en las corridas qué 
ha toreado en la temporada últ ima ha hecho 
subir su papfil muchos enteros, la Enipresa 
no le ha dado ni los "buenos días" , lo eual 
es verdaderamente una injusticia, porque rio> 
res tiene en Valencia muchos amigos y BIB-
,cho pública, y sus pretensiones .no hubieraa 
sido exageradas. 

Ganaderías p a r a feria quería la. Emores» 
que fueran cinco: Murube, San ta Coloma, 
Pablo Romero, Miura y Veragua ; pero ésta 
ha sido desochada por quien puede, y le sus» 
t i tuirá una de D. Vicente Martínez. 

La primitiva combinación de la Empresa 
quedó destrozada, no sirviendo pa ra nada los 
muchos argumentos y razones que emplea 
p a r a llevar el convencimiento al ánimo de! 
que, hoy por hoy, es el amo del cotarro tan» 
riño. 

Cuatro grandes torpezas de bulto hay eg 
esa combinación: las tres corridas pa ra Ma
nolo Bomba; la primera promesa á Paco Ma
drid, que si no en Valencia, en Málaga, pue
do reventar á la Artíst ica Valenciana; da r 
cinco corridas en viez de cuatro, obligando 
con esto último á mata r la de Pablo Romer» 
á tres matadores, y pensar en otros diestros» 
que no tienen tanto par t ido como nuestr» 
paisano Plores. 

Asusta pensar qué es lo que ocnrrir ía s i 
fallaran en feria, por eualquiar «rounstaiH 
cía, Joselito ó Belmonte, que son la base ddl 
cartel, por sei- insustituibles y no poder lie-, 
nar la Plaza sólo una de dichas figuras^ . 

Respectó á la vergüenza de lo que oc'urríS! 
con la corrida de Pablo Romero, ganadero 
de los pocos de conciencia, es do esperar 
que la atieión valenciana lo tenga muy eu, 
cuenta jiara exigir que lo que vaya saliendo 
po r la puerta de los cliiqueros tenga el t r a « ' 
pío y peso correspondientes á los toros de 
cinco años, movimiento iniciado ya en otras ' 
Plazas, pues por desgracia en la de Valen
cia autoridades y quienes no son autoridades 
admiten como de recibo " m o n a s " en vez dé 
toi'os. Y esto ya es intolerable. 

Seamos-más aficionados á toros y menos 
pai t idarios de toreros." .. . . . 

.'Sesulía, que sólo un torero se atreve «oa 
lúis foi'os de Piiblo Romero, 

¡Olí, t á mi I laíael Gallo! j á que resul tas 
i! «.aieo torero de pnadonor en los actuales 
tiompoü? 

DO:Ñ siLvmio 

TOROS EN AMÉRICA 
POB EL OABI/B 

Beneficio de Ctaónai. 

M33JICÓ 1 1 . 
El domingo se celebró en la Plaza " B l ; 

Toreo" ia corr ida á beneficio de ItodoK» 
ÍJaona, , 

T̂ a en t r ada fué un lleno completo, calcn-j 
lándose en 15.000 pesos el beneficio l í q u i d a , 
obtenido por ,Rodolfo. 

Se lidiaron toros españoles de la gana - • 
dería de Veragua, que cumplieron m u y biea \ 
en ios t res tercios de la lidia. , 

Pas tor estuvo superior al estoquear , con-.< 
cediéadosele las orejas de sus dos enemii»», 
gos. 

Ganna toreó y banderi l leó admirabl**; 
mente , siendo ovacionado. • ., 

Con el estoque e s tuvo . va l iente y. s u p e . 
r ior , ganando la oreja del qu in to biiJho. 

Vázquez II, que debutaba , es tuvo bi«S 
to reando y al es toquear . •• 

L.S temperatura 

A las ocho de la mañana mareó ayer el ter* 
móir.etro tres grados. 

A las doce, seis. i 
A las ers.tro de la tarde, cinco. \ 
La temperatura máxima fué de siete grados* 
La mínima, de dos. 
E l barómetro marcó 705 mm. Tiempo va

riable. 
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6á GACETA" 
SÜMAWO ÜBh DÍA IS 

*-'Eb-lado.—Real decreto admitiendo ta dimi
sión del cargo de embajador extraordinario 
y plenipotenciario cerca de S. M. el Empera
dor de Austria, Rej' Apostólico de Hungi-ía, 
á D. Juan Bustamante y Campuzano, conde 
de Paredes de Nava. 

Gracia y Justicia.—Real decreto declaran
do jubilado, con los honores de presidente de 
Sala del Tribunal Supremo, á D. Gaspar Cas
taño y González Alberú, magistrado del niis-
luo Tribunal. 

—Otro nombrando magistrado del Tribunal 
Supremo á D. Podro María Usera y Rodrí
guez, ¡iresidente de la Audiencia provincial 
de Madrid. 

.—Otro promoviendo á la plaza de presi
dente de la Audiencia proiáncial de Madrid 
á D. José María Ortega Morejón, magistrado 
de! mismo Tribunal. 

—Otro trasladando á !a plaza de magistra
do de la Audiencia territorial de Madrid á 
D. Pedro Armenteros de Obando, que desem
peña igual plaza en la de Barcelona. 

—Otro nombrando para la plaza de ma
gistrado de la Audiencia territorial de Bar
celona á D. Vicente Agustín Santandreu y 
Herrando, fiscal de la de Palma, 

—Otro trasladando á la plaza de fiscal de 
la i\ndiencia territorial de Palma á D. FCT 
lipe Pozzi y Gentón, fiscal electo de la de 
Oviedo. 

—Otro nombrando fiscal de la Audiencia 
territorial de Oviedo á D. Adolfo Grande -y 
Ruiz presidenta de la Audiencia ,provin€Íal 
de dicha capital. 

—Otro promoviendo á la plaza de presi
dente de !a Audiencia prov-incial de Oviedo 
á D. Carlos de la Quintana y Escribano, ma-
fristrado de la de Las Palmas. 

—Otro ídem á la plaza de magistrado de la 
Audieacia ferritorial de Las Palmas á don 
Enrique Rodríguez Lacín, electo de igual car
go, á la provincial de Toledo. 

—Otro nombrando para la plaza de ixiagís-
trado de la Audiencia provincial de Toledo á 
i). Emilio Ortiz de Lanzagorta, oficial mayor 
de la Secretaría de Gobierno de! Tribunal 
Supremo. 

—Otro nombrando para la plaza de fiscal 
de la Audiencia provincial de Orense á don 
Mannel del Río y Toledano, presidente de !a 
de Badajoz. 

—Otro ídem para la plaza de presidente 
de la Audiencia provincial de Badajoz á don 

• Eugenio Carrera y Bermúdez, magistrado do 
líf. territorial de Cáeeres. 

—Otro ídem para la plaza de magistrado 
de !a Audiencia territorial de Cáeeres á don 
•Manuel Gómez, fiscal de la provincial de A.1Í-
eante. 

—Otro trasladando á la plaza de fiscal de 
Í8 Audiencia provincial de Alicante á don 

- Anselmo Sanz y Tena, que desempeña igual 
plaza en la de Orense. 

•^-Otro nombrando para !a plaza de ma-
pstrado de la Audiencia provincial de BTur-
cia á D, Areadio Ortega y Serrano, teniente 
fiscal de la territorial de Gi-anada. 

•—Otro ídem para la plaza de teniente fiscal 
ép la Audiencia territorial de Granada á don 
Francisco Esteban y García, niagíptrado Je 
1» provincial de Murcia. 

^--Otro admitiendo la renuncia del rrargo de 
presidente de Sección de la Audiencia pro-
tnncial de Huelva á D. Enrique Castellano y 
Jiménez, magistrado de la misma Audicu-
ria. 

—Otro nombrando presidente A<¿ Secííióu 
de la Audiencia provincial de Huelva^ á don 
Diego Díaz Caro, magistrado del mismo Tri
buna!. 

-^Otro ídem id. id. de Mui-cia á D. Fulgen-
eio de la Vega y Zayas, magistrado del mismo 
Tribunal. 

'-'Otro promoviendo á la dignidad de 
'deán, primera Silla posf Vonlificaletn, vo-
emúe. en la Santa Iglesia (.'atedrai de. Se-
gorbe, al presbítero doctor D. Bonifacio F. 
Áhuja y Martínez, dignidad de chantre de te 
iJe Canarias. 

—Otro íiem á la dignidad de <leán, vacan
te en la Santa Iglesia Catedral de A'barracín, 
que ba de reducirse á Colegiata, a! presbítero 
doctor D. Pranoisco Lahuerta y Carruana, 
eanónigo de la misma iglesia. 

—^Otros indultando el resto de la pena que 
tes falta por cumplir á Eduardo Collado .Fer-
nández, José María Gregorio Rodríguez Alon
so y José Jamardo Bey. 

—Otro indultando de la mitad del resto de 
k pena que le falta por cumplir á Santiago 
Cabrera González. 

—-Oíros indultando del resto de la pena, que 
' tes -falta por cumplir á Benito Aviles Casa-
sola y Laureano Abad Moreno. 

InstruCtíón pública y Bellati Artes.—Rea.l 
orden confirmando en la plaza de profesor 
•numerario de Alemán de la Escuela Superior 
de Arquitectura, de esta corte, á D. Manuel 
Manzanares Sampelayo. 

-•-̂ Otra disponiendo se considere incompa
tible el carg9 de rector con el de aspirante 
6 candidato á la senaduría por la misma Uni
versidad en que aquel cargo se deseniíieñe. 

JOYERlá m LilJÜIDACiÓi 
1 3 , • P E L - I G R O S , 1 3 

• -GKAN SURTIBO EN RELOJES ¥ ME-
DALLAS ORO, PLATA Y. ESB-ÍALTE, 

S o o o m p r a n a l h a j a s . 

CEMTBO OE DEFEISA SOCIAL 

Hoy, á las seis -y media de la tarde, dará 
una conferencia eii el Centro d© Defensa 
Social el culto periodista D. Gregorio Cam
pos, acerca de "El "seoutismo", qué es, 
medios que emplea en ¡a educación de la 
juventud". 
— _ — — . _ — ^ _ _ ™ — _ _ — _ _ _ 

Ge fnstruooión - pública 
PRL>tERA ENSEÑANZA 

Se nombra maestra auxiliar, sustituía, 'de 
^cuela gsaduada de u.ñas, aneja á la Norma! 
de Maestras de La Coruña, •d doña Isabel Ló
pez Fernández. 

-—ídem id. auxiliai' de Secretaría de la Sec
ción administrativa de Primera enseñanza de 
Burgos, á ,D. Ángel Sanz Mateo. 

—Se autoriza á doña lElisa Chacón Baena 
para que pueda contianai: en el servicio de la 
enseñanza, no obstante haber cumplido la edad 

' reglamentaria-
—Concediendo licencia ilimitada para asun

tos propios, á la maestra ac Olagüe (Niava-
na), doña Dorotea Saralegui. 

•—Autorizando á doña Fermina Rico y Ca
sares, maestra de Ondárroa (Vizcaya), para 
cursar en el Colegio de Sordomudos y Ciegos 
de esta corte las asignaturas de Métodos y 
Procedimientos. 

UNIVERSIDADES 

Se concede una licencia de ocho m«ses, sin 
sueldo, al auxiliar numerario de la Facultad 
de Fai-macia de la universidad Centra!, don 
José Grau Ginart. 

—Se accede á lo solicitado por el auxiliar 
interino de la Universidad de Valladolid. don 
Federico Santand'er Euiz. 

—iSe concede nna subvención 'á la Universi
dad de Oviedo, de l.OÜO pesetas, á fin de con-
tiauar la obra iniciada de! intercambio uni
versitario con !a Escuela Francesa de Bur
deos. 

— Ŝe desestima la instancia de los catedrá-
tiep.s de las Universidades de Zaragoza, y San
tiago, D. Manuel Perfecto Amor y D. Ángel 
Lóipcz, que solicitaban permutar sus cargos, 

— P̂or fallecimientü del catedrático de la 
Universidad de Sevilla D. Anselmo E.. García 
Rui)., se dan los ascensos de escala á D. E.ste-
ban Jiménez, D. Isidoro -Segovia y D. Arturo 
Pérez Martín, catedráticos de las Universida
des de Salamanca y Cádiz, pasando á ocupar 
los números 215, 4Ü5 y 305 del escalafón ge
neral de Universidades. 

EPILEPSIA 
Ó ACCIDENTES NERVIOSOS! 

Curación rajiieal, cop las 

PASTILLAS ANTiEPILEPTICAS 
DE O C H O A 

si 
DE GIBKALTAR 

—»0-

LA TRIGEDÍI DEL "BEELIN" 

POK TELEGHAFO 

GIBRALTAÍ^ 13, 
.El vapor alemán "Berlín", que desde 

Genova y Paiermo .se dirigía ü, Nueva York, 
ha llegado á este pu&rto. Después de ias 
necesarias formalidades, se desembarcó ei 
cadáver del comisario it'gio itaKano de emi. 
gracióa, doctor Grannoni. 

El criminal continúa á bordo. 
Es un sujeto d<3 nialos antecedentes, que 

ya ha suliftdo en Italia una condena por 
aseáinato. 

Díosse que ahora tiene í)erturbadas sus 
facultades meiitaleá. 

El crimen lo cometió ayer, k las- síet-e 
de ,!a mañana, disparando siete tiros contra 
la víctima, 

iSsta pr-essnta 14 lierídas, pues tos siete 
proyectiles produjeron oiificios de entrada 
y salida. 

El matador se llama Antonio Cupertiuo. 
Será conducido a Itana a! regreso del 

buqu© á Europa, aunque se ignora si el 
proceso se sustanciará en dicha nación ó en 
Alemania, por haberse . cometido e! delito 
e¡a territorio alemán, cual es el buque. 

SUCESOS 
tt; l 

¡Muertís ea wna cuadra. 

U N A C A R T A 

Colegio DoHiiuicjiBo deí Sa-iitisiisio Rt̂ üarif), 
eii ha. Mejorada < Valiadolid). 

Señor director de Es, DEFáTK. 
jiluy señor mío - (̂ on la riusma fecha escri

bo a! señor direcUii de El Liberal ia sigiiie.nte 
carta que suplicó encarewdamente á usted 
tenga la Itondad de publicar en el periódico 
de su mují digna direc<"ióu ' 

Es t'.ivor por el cual la verdad v ta Coaiii-
üidad de que soy el Supenor y un servidor, 
(¡uodarevuos á usted perpcina y profundamen
te .igradecidos. 

Do usted afectísimo seguro servidor, que 
sus manos besa, e! director del (íolegio Do-
mlüicano de iiñ Mejoí'acla, Fra/if Ricardo Ca
sado. O. P. ' ' " . , 

"Escuela apostólira ¡í Colegio Dom-mi ai j 
del Santísimo llosario. 

. Oíroedo-La iViejoradá, IX EñerolÓlC 

Señor director de El Libe^-ail. • 
Mxty señor,mío: El periódico de sü muy 

digna dirección, en su número del 9 de los 
corrientes, publicó, bajo el epígrafe "El ¡i.í-
bito no hace ai monje, ó cuidado con ios íiai-
¡os", un telegrama de Valladolid. sobre lo tpic 
El íiíbend llama "robo audaz". Tengo el ho
nor de manifestar á usted que dicho telegra
ma es absolutamente falso en todiís y en cada 
una de las partes del hecho ó robo que dicho 
telegrama relata. 

Además, como Supeiior del Colegio Domi
nicano de La Mejorada, protesto enérgica
mente tíontra lo que en el párrafo (del sobre
dicho telegrama), que empieza: "El dueño de 
la casa uo se extrañó, etc.,.", se dice como in
jurioso contra los Religiosos dei Colegio Do
minicano de La Mejorada. 

Espero de su amor á la verdad, que recti
fique lo que el telegrama eií cuestión faltfi, á 
ella. 

Por ello le quedará' muy agradecido sa 
afectísimo seguro -servidor q. s. m. b.. Frai/ 
Ricardú. Casado, director del Colegio Douii-
nieano." 

La Mejorada-Olmedo, 1,1 Enero 19.14. 

ÍNFORNACÍÓN MILiTAR 
Reeniplaao. 

Pasa á' esta situación eí teniente coronel 
de Estado Mayor D, Luis Badiüla. 

Título de nobleza. 
Se ba dispuestí) que se haga coastar en 

todos los documentos oflciales de! teniente• 
coronel de Infantería O. Juan de León 
Huerta, e) título de marqués de Santa Lu
cía. 

Residencia. 
Se autoriza al general de división d-e la 

seccióu de Reserva D. José Marvá para 
que fije su residencia en Madrid, en situa
ción de cuartel. 

Matrimonio». 
Se conceden Reales licencias para con-

traerío a! médico primero D, Enrique Mo-
nereo y al capitán de Infantería D. Jesús 
•Cirujeda Gayoso. 

."lyudante. 
Ha sido nombrado ayudante de campo 

del general de la segunda brigada de la 
primera división el capitán de Infantería 
D. Tomás Sanz Amal. 

Fallecimiento. 
Ha Éallecido en Almería el comandaats 

de Carabineros D, José Vigil. 

Reconipeiisas. 
Ha sido concedida .la placa de San Her-

m.onegi!do á los tenientes coroneles D. Juan 
Rico González, de Infantería, y D, Bpifando 
Barco Pous, d© Ingenieros; la cruz de la 
misma Orden al comandante de Infantería 
D. Jtogelio Cbirverclies César; primeros te
nientes de la misma Arma D. Pío- Boloqui 
Álvarez Osorió y D. Emilio Tormo Pele-
grine; al del mismo empleo, de Caballería. 
D. Antonio Borral Neira; al comandante de 
Artillería D, José Pardo Pardo y al capitán 
de la Guardia civil D. Manuel Tegido Jime-
no. y la cruz y placa al capitá.n de Infan
tería (E. R.) D. Mauricio Gil Cid. 

idraVereterraf Cangas 
preferida pop enactos la eonoecn» 

DONATIVO 
Para las Religiosas Franciscanas Coneep-

cionistas de la calle de A!,geeiras, que sostie
nen la única escuela católica de la barriada 
del Puente de Segovia, hemos recibido cuatro 
pesetas que nos ha entregado Una maestra 
eatóUca pobres. 

Ba «na cuadra, die la ealte de Se
bastián Herrera, en donde había encontra
do albergue un pobre hombre, fué ayer 
mañana hallado su cadáver sobre un mon
tón de estiércol. 

Sé llamaba el desgraciado Castor de la 
Cruz, ds cuarenta y cinco años, y de pa
dres desconocidos. Criado en la Ineiusa, 
pasó luego a! Hospicio, y ya hombre, s© 
dedicó á ganarse ia vida subiendo y bajan
do ' bultos á las estaeiiones. Este trabajo 
aperas si !e proporcionaba lo suficiente pa
ra sostener»»!, teniendo <jue vivir en plena 
calle y pasando grand-es neoesidadea. 

Hace des días se sintió enfermo y trató 
de ingresar en el Hospital provincial. Allí 
no fué admitido, y sintiéndose desfallecer, 
recurrió á ¡a protección de una persona que 
siempre Ae había favorecido en los í4"ances 
más duros de su vida. 

Su pro>tector le dio á beber un vaso de 
leche caliente, reanimándole, haciéndole 
creer que estaba curado. 

Pidió permiso para pasar la noche en la, 
cuadra, y ayar mañana fué encontrado 
muerto, como hemos dicho. 

El Juagado de guardia áe personó allí y 
ordenó el tras,lado del cadáver ai Deipásito 
judicial. 

üa huésiped aprcveeisuño. 

Francisca Muñoz Burgos, domíciliíada ea 
la calle de la Madera, núm. 59, tenía en su 
casa, en ca.lidad de huésped, á un joven 
ebanista. 

Ayer por la mañana Viió la patrona que 
e! huésped había "volado", llevándose un 
colckón de lana, dos almohadas, con sus 
fundas, dos sábanas de algodón, un man
tón de lana, una colcha y un tapabocas, 
propiedad de Prancisea, y valorade en unas 
40 pesetas. 

La patrona ha puesto el hecho en cono-
cimiento de la autoridad correspondiente. 

Inceudio en una tahona. 
Eu !a casa niim. 25 de la calle de San 

Bartolomé declaróse ayer un incendio, á 
causa de haberse prendido fuego una viga 
que s& apoyaba en la chimenea de la taho
na que existe en diicha finca. 

El servicio de incendios llegó inmediata
mente al lugar d-el siniestro, logrando ex
tinguir el fuego momentos después. 

Los daños causados son de bastante con
sideración, por haberse desplomado la te
chumbre del édüti'Cio. 

Herida casual. 
Eli la Casa de Socorro del distrito del 

Hospicio, fué e-urado de una herida incisa 
en 141 rodilla derecha, un individuo llamado 
Rikardo Ramírez; García, de treinta y ocho 
años de edad, y con domicilio en la' calle 
de San Andrés, aúm. 14. 

Este manifestó que dicha iesián se la 
había producido casualmente en la calle de 
Jardines. 

E! timo del "entieiro". 
Pilar Rojas, de diez y aiete años de edad, 

COQ domicilio en la calle del Horno de la 
Mata, fué detenida ayer. Pór estar compli
cada en un timo del "•eintierró" con el cOr 
nocido timador Federico Rosales. 

ííste fué detenido también en la tarde 
de aver. 

Ambos amigos se preparaban á dar un 
"golpe'' á un sujeto .que vive fuera de Ma
drid. 

Accidente del trabajo. 
En las obras del subsuelo que sé verifi

can en la calle ds Martín de los Heros ocu
rrió ayer un desprendimiento de tierras que 
alcanzó al pocéro Pascual Muñoz González, 
de ciiiareftta y cuatro años, que resultó con 
la piterna izquierda fracturada. 

De puf>t, d 'urado en la Casa de Socorro 
cíi so •'fl 1 hospital 

^ ! estado era giave 
Quintina. 

Quiutnia Cogoüado Riveía di nuncio ano-
LUe tiu la í'omi^ana del distiito, que cuan.-

' do iba a-veí taru» a compiai carne a una 
tienda de la calle de Olozaga v cuando pa-

[ saba Dor la del Cid, se le acercaron dos su-
: jetos pieguntandol aonde estaba la Puer
ta del Sol. 

Quintina, con muy buena fe, los enoami-
; uó hacia el indicado sitio, los sujetos se des-
í pidieron muy galautemente y ella siguió 
i su camino. 

Cuando Quintana echó roano al bolso para 
pagar ia carne, notó que estaba vacío y que 
tenía una ciiehillada. 

En el bolso llevaba 95 pesetas en billetes 
y plata. 

La Policía busca á ios sujetos en cues
tión. 

Uua tieaimcia. 
Don José Santos Pérez, que hace unos 

días vino de Avila, denunoió ayer en la Di
rección de Seguridad, que al abrir los baú
les eu su nuevo domicilio de Madrid, notó la 
falta, en uno de ellos, de ana caja de nogal 
eu la que guardaba alhajas por valor de 
S.ObO pesetas, un mantóa de Manila que 
vale 200 pesetas, tres mantillas de encaje 
que valen 300 y tres abanicos antiguos de 
mucho valor. En ei otro baúl, que estaba 
lleno de ropa, sólo quedaron dos bastones y 
án paraguas. 

La Policía hace averiguaciones para des
cubrir quiénes son los autores de ¡á sus
tracción. 

Los baúles, con otros muebles, los factu. 
ró en Avila el día 37 del pasado, y ayer los 
recogió en la estación del Norte. 

El tresillo y el gcSíilIo. 
Don Julián. Navarro Gallego, a! salir ayer 

de su domicilio, sf).ft muy preocupado, y en 
vez de ponerse ióí> guantes, como todo el 
mundo, comenzó á ponérselos como nadie. 
es decir, el de la mano derecha, en la iz
quierda, y yiceversit. ' , 

Cuando se poma ei de la derecha en la 
izquierda, notó !a equivocación, y un poc:» 
mal humorado tlrti dei guante, el que se 
llevó tras de sS una, sortija con dos brillan
tes y una esmeraiaa, la eua! cayó al suelo 
y rodó hasta Sos pies Qe un golfillo que ppr 
cerca de él pasaoa Duscando óoHllas. 

Ver el golflllo la sortija y apoderarse de 
ella y echar á correr como foco y desapa
recer por la esQulxia inmediata, fué todo 
uno. 

Don Julián, por muehos esfuerzos que 
hizo para alcanzarle, no lo pudo conseguir, 
pues cuando él llegó á la esquina por don
de desapareció el golfo, no le vio más, como 
si se lo hubiera tragado la tierra. 

Del hecho dió cuenta D, Julián á la Di
rección general do Policía. 

" tj- ' ' . . _^ 

EN liOS CUATRO CAMINOS 

FIESTA INFANTIL CATÓLICA 
Con indescriptibles fervor y entusiasmo 

se celebró ayer en la parroquia de Nuestra 
Señora de los Angeles (Cuatro Caminos) 
una magnífica fiesta, bajo los auspicios de 
los PP. Kedentorsstas. que actualmente ce
lebran allí su Mlalóii. 

Por la mañana s« dió una Comunión ge-
Eeraí, en la que, Ü<!iios de unción religiosa, 
recibieron el Pan d^l Señor 1.200 niños. 

A las tres y cuarto de la tardtj salió del 
templo la procesión solem.ne en que todos 
los colegios üe aqu»;! contorno asistieron en 
pleno, con sus profí'.sóres, y ostentando pre
ciosos estandartes y artísticas imágenes. 
Daban extraordinarlp realce al acto los 
Hermanos de las luscuelas Cristianas, las 
religiosas de la Divina Pastora, las Herma
nas del Colegio del l'ilar y los profesores de 
uno F otro sexo, de las escuelas de Preser
vación de la Jí'e. 

En los sitios Que recorrió la procesión 
(uno de ellos la eispaciosa glorieta de loa 
Cuatro .Ca,m!.uqs) los balcones se hallaban 

llenas de gente que presenció respetuosa
mente el paso del católico cortejo. 

Cerraba éste el celoso señor cura parro» 
co, Sr. Sánchez Capuchino, ¡"evestido, y asis
tido del diácono y súbdiácono con dalmátir 
cas. 

De regreso en ía iglesia, ésta, con ser 
muy espaciosa, resultaba inspficiente para 
albergar todo el gentío que la invadió. 

Después de una breve plática del P. Ra
mos, se dió la bendiicióp. 

Los niños y los mayores prorrumpieron 
entonces en calurosos vivas, produciéndose 
un espectáculo emocionante, indescriptible. 

Fué, realmente, un día de ,inipei'ece3ero 
recuerdo. 

-#-
L.OS V0L.CA!S!E:S 

—o-
POE TELBGE.4f o 

En eJ Japón. 
TOKIO 1.3. 

Los habitantes de Kágoshima abandona
ron la villa, huyendo de la erupción. Se su
pone que machos perecieron. 

DetaDes de una erupción. 
TOKIO 13. 

La primera erupción volcánica en la isla 
Sakourachima ocurrió el sábado por la ma
ñana. 

Bloques enormes de piedra fueron lan
zados á una altura de 2.700 pies, yendo 
á caer 'á una gran distancia. 

Verdaderos torrentes dé lava sepultaron 
tres pueblos, desapareciendo centenares de 
habitantes. 

Nuevas erupcieues lanzaron lava sobre 
Kagpshima, incendiándose esta población y 
pereciendo Centenares de sus moradores. 

Kágoshima. que contaba con 70.000 ha
bitantes, ha sido abandonada por compieto. 

Sobrevino luego una tremen'.la resaca, 
que arrasó Sakourachima, derrumbándcse 
ceutenares de casas. 

'En las ísla$ Hébridas. 
VICTORIA (Canadá) 13, 

Un vapor señala que las erupciones de 
un volcán han destruido. eCdía 4 de Ene
ro, la parte occidental de la isla Ambryn, 
del grupo de las Hóbi'idas. 

-^— 

MOSAICO TELEfiRíFICO 
D E ESP.41.Ñ.4, 

Una explkv^ción. 

CORUÑA 13. 
La hoja que ha pablieado hoy ia Liga ca

tólica explicando lo sucedido con motivo de 
la separacióíj del director de El Eco de Galicia 
ha sido muy bien acogida por la opinión, 
pues el citado documento prueba palpablernen-
te que el periódico ha se.guido siempre las 
normas del Papa .y las órdenes del Prelado, 
respetando los principios de la Iglesia. 

Cna desgraeia. 

CORUÑA 13. 
Conranica;a de la parroquia de Lema que un 

chico'iae catorce años que estaba apacentando 
gauado encontró en una heredad un revólver, 
y al examinarlo se le disparó, hiréndole gia-
vemente en una ingle. 

Sobre un incidente. 

BILBAO 13. 
EJ alcalde de esta tapital ha recibido va

rios telegramas del cónsul de España en Bud.i-
pest, en el que solicita informes exactos del 
incidente ocurrido duiante el partido de foot-
hall celebrado entixi ios equipos húngaro y Ath-
letie, á fin de rectificar las inforroaciones in-
juno-sas para Espña que ipiibiiean los periódi
cos austríacos. 

K&U'eüado contra un muro. 

BILBAO 13 
I j ub eiu paiiddfc'o trató •ii, acerraise ai 

I >-tcio de U --ocKdad ub eia de de->taiga de 
Ite muelles cuando ésto ti abajaba en la üti-
cara-A del vapoi Eos, que procedía de Cádiz, 
«esbdlduiio > tajendo ei reíendo panadero 
desdo el puente l«adi/o a la na. e&tiellándo-
se coiiiia el nuiro. 

BEIL EXTRANJERO 
l'na dimisión. 

BUCAREST 13. 
Ei Sr. Ma.joresco ha presentado la dimisión 

del Gabinete. 
El Senado portugués. 

LISB(ÍA 13. 
Ha sido aprobada poi- 10 votos de mayoría 

una moción presentada por D. León Azedo 
riiidiíjniño^homenaje á los Sres. Coulard y Ma-
deiros y no aceptando su petición de esoneía-
eión y dimisión. 

fflioÉiii ii í f i | ! i i i Jiiis 8D el Hopr 
En breve tendrá lugar eu el douiieiiio de 

la marquesa de üuzá del Valle una importan
tísima reunión de damas pertenecientes á las 
principales asociaciones de señoras, coloca
das bajo la protección del Sagrado Cora
zón, para concertar los medios de difundir 
por toda España el Apostolado de la "En
tronización del Corazón de Jesús en el ho
gar". , , . _ 

Contra la inundación de laicismo que in
sensiblemente va penetrando en los hogares 
se levantará esta campaña regeneradora que 
cristianiza la familia. 

¡(^ué hermoso será contemplar a! padre, 
á la madre, á los hijos mayores j á los chi
quitines, juntamente con los amigos, y hasta 
con los criados eonsagiándose a! Sagrado 
Corazón, después de haberle eo'oeado como 
en un trono en el lugar preferente de la casa! 

Entonces cumplirá sn promesa de bendecir 
ei hogar en qne sea honrada sn imagen. 

Las personas que deseen que el Sagrado 
Corazón sea entronizado en su casa pueden 
diri.girse á la señora pre,sidenta de la Unión 
de Damas, Almagi'o, 19, ó á la presidenta del 
Fomenito de Vocaciones, Belén, 19. 

TRIBUNALES 
Q. — 

Las vistas-de ayer. 

Ante la Sala primera del Supremo discu
tieron los letrados Sres. González Besada y 
(hierva un recurso de casación por infracción 
dé ley en que, con gran extensión y en de
bate de gi'an altura, se trató de las eondieio-
nes de nu señor extranjero para desempe
ñar una tutela, y de los requisitos que con 
relación á nuestras leyes vigentes han de lle
narse para aspirar á la nacionalidad espa
ñola. 

—̂ Bn la primera de lo Civil de la Audien
cia, informaron como apé]a.nte y apelado, 
respectivamente, los Sres. .Arias Y'Ú-A y Osso-
rio y Gallardo, lespeeto dei fallo dictado por 
el Juzgado de primera instancia de Arenas de 
San Pedro, dictada en autos de interdicto 
de recobrar. 

-—Eii la Audiencia se vieron una causa por 
disparo en grado de frustración, y otra de 
lesiones menos graves. Actuaron de defenso
res en ia prirnera el Sr. Pintado, y ea ia se
gunda el :.Sí. Vélez. -

:~ , LICENCIADO VARQUILLAS 

Mala costumbre es !a de leer comiendo. No se 
hacen bien dos cosas á la vez. Los espacios dedi
cados á las comidas son ya demasiado cortos. Es 
acortarlos más leer mientras se come. E! comer 
como es debido requiere cierto modo de atención, 
de recogimiento; pues, para que los alimentos 
aprovechen, tienen que masticarse bien, digei 
rirse bien, asimilarse bien. No faltan personas 
que consideran como perdido el tiempo que 
emplean en comer y, así, t ragan los alimentos lo 
mismo que si su existencia dependiera de su apre
suramiento. Por esto, hay tantos dispépticos 
entre los empleados, los viajantes, los hombres 
de negocios: muchos son los enfermos del estó
mago entre quienes se hallan obligados á comer 
de prisa. No pidáis á vuestro estómago !o imposi
ble ; pues, si se debilita, no digiere: cuidadle. 

% PINK 
son e! mejor remedio de que os podéis servip 
para restituir á vuestro estómago enfermo la 
fuerza de digerir bien. Tomad una Pildora Pink, 
á la conclusión de cada comida: así digeriréis 
perfectamente. Las Pildoras Pink no sólo os faci
litarán ¡a digestión, sino que os darán también 
apetito para ía comida siguiente. 

Las Pildoras Pink se hallan de venía en todas las fannacias ú predo de 
4 pesetas la caja, 21 péselas las 6 cajas. 

D UA ÑAS 

Graíjados, Oleografías, Marcos 
Moldaras, espejos y cristales; la casa, me

jor surtida y que vende á precio más bara
to. J. Pra,t. Plaza del Ángel, 11, Madrid. 

adornados, y tanto éstos como las callea. Casa a«^ recomendamos á nuestros lector-ss. 

MOVIMIENTO »E PERSONAL 

El firmado por el ministro de Hacienda 
comprende :los siguiíentes ascensos y tras
lados: 

Be 6.000 pesetas. 
Nombrando inspector regional de alcolio-

les en Barcelona á D. José del Rey Baluge-
ra, administrador de la Aduana de Tarra
gona, y para esta plaza á 1). Manuel Alva-
rellos, inspectoir r¿sional de alcoholes en 
Madrid, y para este destino á D. Manuel 
Sáenz de Tejada, que es administrador de 
la Aduana de Vigo, y para esta palza á don 
José A. Morales, vista de la de Huelva, as-
eendiid-o por antigüedad en la ciase. 

De 5.000 pesetas. 

Jefe de Negociado de la DireccióE gene
ral de Aduanas A D. Rosendo Faura, oficial 
de Ja Aduana de Barcelona, y para esta 
plaza á D. Juan Castrillo, jefe de Negocia
do de la Birección; vista de la Aduana de 
Huelva á D. Luis Barrero, vista de la dé Cá
diz, y para este destino, ascendido en tur
no de eflección, D. Sebastián Castedo. 

06 4.000 pesetas. 
Je-fe de Negociado de !a Dirección á don 

Sebastián Andrés, iuspeetor da alcoholes en 
Valencia, ascendido en turno de mérito. 

De 3.300 pesetas. 
Inspeetoir de alcoholes en Valencia don 

Luis Tabrs.Has, inspector de a,leo;ho!es de 
Onteniente, y para este destino B. Ricardo 
Riera, oflcial de la Dirección, y para esta 
plaza B. Leonardo Gómez, inspector de al
coholes de Almazán, y para este cargo á 
D. Eduardo Ramón, que desempeña igual 
destinó en Palma, ascendido por antigüedad 
en la alase. 

De a.OOO pesetas. 
Inspector de alcóhciies de Palma B. Fran

cisco Zapata, que es inspector de Aduanas 
en Sautafé, y para, este destino, ascendi-ío 
por antigüedad en la clase, B. Joaquín Mar
cóte, oficial de la Aduana de Port-Bou; o,fi-
Ciiial de la Birección B. José Mies, electo ins
pector de alcciicles en Zaragoza, y para sus
tituirle, D, Francisco Esteban, administra
dor de Vinaroz, ascendido por antigüedad en 
la carrera. 

De 2.500 pesetas." 
Oflcial de la Aduana de Port-Bou D. Juan 

Calvo, oficial do la de Valencia, y para esta 
plaza D, Guillermo Bengoa, adminr'istrador 
de la de Fuentes de Oñoro, y para susti
tuirle, ascendido en turno de mérito, don 
Julio Cristellys, que lo es d© Parga de Mo
les; administrador de Vinaroz, a-scendido 
por elecoión, D. Luis Martínez Corsin, vista 
de Bonanza. 

De 2.000 pesetas. 
Oficial de la Birección B. Fernando Agea, 

administrador de Isla Cristina, y para esta 
plaza B. Guillermo Castaño, auxiliar-vista 
de Almería, y para este destino B. Fran
cisco Carmona, oSoial de la Birección. 

ECLESIÁSTICAS 
PROVISÍOK DE CURATOS 

DE liA toíOCESIS DE LOGO 

Para el curato de San Andrés, de Faba, á 
D. Elíseo Fernández Saavedira. 

- Para el de Santa María Magdalena, de Mou-
gan, á D. Ramón AivaTCZ Ramos. 

. I'ara -el de San Cristóbal, de Pórtela, á don 
Jesús Ansede Craña. 

Para el de San Juan, de Seoane, á D. Ma
nuel Moure Xande. 

.• Para el de San Loi'enzo, do Villatu^, á don 
Francisco Martínez López. 

Para el de Santa Eulalia, de Aguada, á don 
•Jo.sé Rodríguez Rodríguez. 

Para el .de Santiago, de Arcos, á D. Mannel 
Rit'to lenza. 

Para el de San Podro, .de Armea, á D. Ma
nuel de Castro Lozada. 

Para el de San Juan, de Baus, á D. Serafín 
Arias López. 

Para el de Santiago, de Barbadelo, á don 
Manuel Carbaílal Palmeiro. 

Para el de Santa María, de Berroés, á don 
Ramón Coutan Méndez. 

OTICIA^ 
Unión Ibero-Americana, * 

Mañana jueves, á las seis de la tarde, sobf# 
el tema "La malquerida" (drama de D. Ja*( 
cinto Benavenie), •píonpnMatá .ñha cóafe.* 
rcno'd en dicha,. Soeiedad el caiiedrátieo d« 
la Escu-la A% Estudios Superiores ^iel Ma.-* 
sisíerio, B. José Rogerio Sánchez. •! 

Síj JIEJOB POSTRE 

RIELADAS TREVIJANO 
En el Oratorio del Olivar (iglesia de !o» 

padres Bominicos), postnlaron el pasgKi« 
domingo para. las familias de los muertos 
y heñidos en África, las señoras doña Fe4 
liciana Benito, doña Consuelo Montero, d»<! 
ña Rosario Rocamora de Ruano, doña T#* 
resa Montero de Torres, y las señoritas Bal 
Miguel, y señoritas Milagro R. Avial, Bo-: 
lores Espinosa Perrándiz, Antonia, Oonchl<( 
ta y María Patino y Fernández Burán, y m-f. 
ñorita María de UUoa y Fernández DuriBij, 
Recaudaron 263 pesetas y 45 céntimos. 

La Prensa periódica de Madrid, reseñaa^ 
do el banquete con que fué obsequiado ^t 
otro día el excelentísimo señor marqués d* 
Cerralbo, incluye entre los asistentes I 1» 
fiesta al Sr. Acha. . , ^ 

Este señor no es el señor marguéS' a .̂j 
Acha, quien no estuvo entre loe linyltados»-? 

Al dar cuenta da la Asamblea franeiscaxti 
na celebrada días pasados en la résid-enciafl 
de Religiosos Franciscanos de la calle d«! 
.la Verónica, por un error de imprenta dt-j 
jimos que tomó parte en ella el ,Sr. D. Bran-4. 
lio de la Villa. , • 4 

El orador no fué B. BrauMo, sino naes* 
tro querido amigo D. Mateo de la Villa, gii* 
pronunció un elocuente discuirsoí 

El muy reverendo padre Superior de le* 
Religiosos •Pranciseanos de Guadalupe, ¿ai 
recibido una hermosa y laudatoria cartai 
del general conde del Serrallo, agradecléa-* 
do;c- el envío de 15.000 preciosas tarj&tas 
postales con vistas del gran Monasterio- d« 
Gaudalupe, que el citado Superior.ha pues* 
to á su disposición para que sean repartí-* 
das entre los soldados extremeños del Ejér--
cito de operaciones de África. 

fiie k f i n Miislio 
Presidenta pof la parroquia de San Baandib 

Ha sido nombrada presidenta del Fomentjl 
por la parroquia de San Ramón la ext*elen-* 
tísima señora .marquesa de Unaá del Valle. , 

lia voz de las rerlstaS. > 

En Ja importante revista del clero, ScA #é» 
rrae, el ilustre escritor Jesuíta padi-e Vüariñal 
estudia detenidamente la crisis d̂e Voeaoioü«S^ 
y dice que "la crisis es ba.stante grande «* 
España, y qna dentro de poeo tendremos qúii 
sufrir escasez de sacerdotes." 

Entere otros medios, recomienda paía reme» 
diajrla !a oración, la Uuwsna, la eomnuióa y | 
la propaganda^, qve son precisamente los qaa4 
emiDlea el Fomento de Vocaciones. 

liimosna para los seminaristas pobressí 

Suma anterior (donativos), 1.052 pesetas-
Suma anterior fsnseripeiones), 3.023 pesetas-I 

anuales. D. Florestán Aguilar, 10 ídem ídema 
la exeelentísiiaa seíiora marquesa -.do Casa-Ló»í 
pez lia aamcutado en 24 más sn susoripeióü sH 
obra tan caiitaliva. Totai, 3.057 pesetas amia-»' 
te. > 

Suma anterior (coros), 20; coro de dofi«s* 
Francisca Soria, viuda,do Montesinos, 1. To* 
tal, 21 coros. 

En LyoB (Francia), «1 Fomento Beeaudali 
90.000 frairíos anuales. 

Se suplisan donativos para tan cari-tatív^ ¡ 
obra, que pueden dirigirse á la señon-a presi* i 
denta general, doña Isabel Belío de Lamare%j 
Belén, 19, ó á la excelentísima señora condesa '̂ 
M y al, teorera general; A,-ra!ial3 22, Jfe!Íri%' 
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co, 493,00; I,OBdres y Méjico, 260,00; Cen
t r a ! Mejicano, 83,00. 

BOLSA B E LONBBES 
Exter ior . 89,00; Consolidado inglés 2 % 

por 100. 71 ,81 ; Alemán 3 por 100. 75.00; 
Roso 1906-5 por 100. 102,7,5; Japonés 1907, 
•97,00; Meji(-ano 18'99 5 por 100,, 88,00; 
ü r a s u a y 3 % p o r ' 1 0 0 , 88,50. 

BOLSA !)E SfFJICO 
Baacos : Nacional ele Méjico, 360,00; L O B -

dres y Méjico, 160,00; Cent ra l Mejicano, 
50,00. . • -

BOfjSA Í)E líUENOS AIKES-
Banco de ía Provincia, 15S',50; Bonos 

Hipotecarios 6 por 100^ 00,00. 

BOI^S.^l DE CHÍL'E 
Bancos: de Olíale, 209.00; Espafiol de 

Gliile!, 134.00. 
BOLSA » E ALOfíDONKS 

(Informaciófi de la casa Santiago Boáore-
da, Ventura de ¡a Vega, 16 y Í8.) 

TeiearasiMi. fiel día I S de E n e r o á e ÍÍÍ14. 

Dioiembre y E n e r o . . . . 
E n e r a - j Febre ro 
BVibr-ero y Marzo 
Marzo y A b r i l . . . . . . . . . 

Cler i '® 
a n t e r i o r . 

. . 6,73 
.. 6.73 
.. 6,75 

6,7tt 

CSeiT 
á e s iys 

6.70 
6,70 
6.71 
6,73 

CA.VÍBIOS .SOBRE P I J A Z . I S E X T l i A N J E K A S 
Par í s , 105,90 y S5; Londres, 26,74 y 7 5 ; ' 

líei'liJi. 12'».90 y 130.90. 

, IBOiiSA BE B A K C E I J O N A 
liit-ATíiof fin (IÍ; mas, 78,22; Amortizafeie 

,', po." 3 00. 99.40; Nortes, 9S,75; Alicantes, 
, ;*3.40;' Orcn.'3eB. 23.70; Aadalttces, 63,90. 

VeEtas de aye r en Liverpool, 12.000 baias. 

B ía 14. Bliér-coles.-—San Hilar io, Obiepo 
docter ; San Eufrasio, Obispo; San. Félix, 

I presbí tero, y Santos Ju l i án y Sabas, con-

it-î Oi b.—liA SI isa y ü b c i o Í2I iiio boa di., 
Ban >Iilario, 1.011 Tito doble y color Maneo. 

< ^ 
Iglesia Jo Jcbúb (Odíirbiim H o t a s j — A 

la "Lo -,( ' t juu ' i fa S D M.; í lob diez, 
iüs., . i t taio", > poi' Id ta í 'd t , a las cia to , E6-
tai lón Ro-a i io , be 'mon y Reserva 

EsLuelctb Plato ae San Antoa io Aoad — 
CoLitniua la Nuff^üa a Í J Tt tu^ai , p "páiLdC-
do, d las cinjo, el P . Ldib Liopez. 

Capilla del Sant ís imo Cristo de la Salud. 
Continú'a !á Novena a l Sant ís imo Niño J e -
sús del Remedi'O. 

Capilla del Santísim-o Cris to de San- Gi-' 
nés.-—Ejercicios a l toque de oraciones, con 
sermón. • • ' 

Capilla de las Reales Caballerizas.—^Con
t inúa la Novena á San Antonio Abad, predi.; 
cando, á las cinco y media, D. "Mariano 
Moriacs . 

Reügiosas Síjrvi4as (-S-aB, L e c B a r d o ) . — 
Da princicio el soiemne Quinar io aue la 
Asoeiación del Sagrado Corazón de J«sás 
dedica á su T i tu la r para conmemora r el Xh 
aniversar io d& su fundación y solemnizar 
!a festividad del Dulce Nombre de Jestis. A 
las cinco, se manifes tará S. D. M.; rezán
dose la Estación y !a Corona del Sagrado 
Corazón; después ' sermón, que pradicará doa 
Bonifacio Sedeño, t e rminándose con la Re
serva y Despedida. 

Adoración Nocturna. -—Turno: San Igna
cio d e L o y o l a . " •• ' 

.{Este periódieo ss-piiblica eou eeumra eefe-
iiástiea.) 

AlmafiMque para 1914, primerosamente edi
tado por la parroquia mayor de Santa Ana 
(Barcelona). 

Fray Francisco.—Narración histórica p o r 
el pacire Luis ("íoioma, S. J . , de la Real Aca
demia Española., Introdacción. Libro p r i 
mero. , , -

Lii ^ ol >»i t i ' Lii ottd^o de Joá jíá£,inaa, tres 
i)e&etafa en i'i&ticd y cuatro en te'd. De venta 
t n Id A Jmini'-'iaL'ófl de BiKon 11 Fe, "Plaza 
de Sdiiio Domuigo, 14, M a d u d . 

l ' n me^vo ÍJ310 del paá ie C >'onia cs, jdid 
e-pindÍBimo nún'eru de peisoiJab de bueu ?u«-
10, U"i jfxuiecim^Ciiío i i t e Jnüo , más aui», un 
eíqui&ito iea:jlo (|Uî  ¡M̂  l e c b c f o i «.it'iía. y 
be usa con «t 'c i te . 
. Ni • la mejor novela cansa un efecto tan in
tensamente gra to como este Frey Francisco. 
Empieza con los' enadros, grandiosos en cuan
to á la pintitra, repugnantes por lo que sig
nifican, de la anarquía señorial en ei rei.-'iado 
de Enrique l y , campeando como figura prin
cipal de ellos k "de' A'rzobis^¡o CarriUo. 

Como vamos á eo'ntemplar á Cisneros, Q\' 
santo Arzobispo y, gobernante, e i . a r t e : d e ! 
padre Coloina. nos muestra eri-primer-ingar á 
Carrillo, el Arzobispo y político, tan diferen
te del protagonista. Como vamos á asis"f,ir á 
la üiacna obra de Ja reeonstitueión de Espa
ña, se nos ofrece, por vía de proemio, el es-
peéfáeulo <le anarquía que hizo indispensaj¿e 
aquella reconstitución. Y así se v-a de.sarro-
llando la portentosa biografía del gran Cis
neros. 

Manual-tiel Cateqmista-GatólicOj m<ye don 
G. Perard i , presbítero. Explicación literai 
con ejemplos dei Ckteciámo breve de Su San
tidad el Papa Pío X. Segunda edición cas
tellana, por el padre Fünricfae Portiilo, de la 
Compañía de Jesús, según, la quinta italia
na, revisada, corregida y en gran parte re
fundida. ' 

Dn tomo en cuarto mayor con XYI-vSl pá-
f^inas, cuatro nesetas eu rústica y cinco en 
tela. " % " - -

Terminada en ,p'laío no largo !a primera 
Jieión "castellana de este precioso Manual 

del Catequista Cffiíóiíno, ofrecemos ía segun-
fla íioirforme la, quinta italiana, retocada^ co
rregida y en. gran parte refundida por él 

". waíor. 

Pocas serán las páginas en que no iiaja 
eitguna innovación, retoque ó añadidura, con 
lo cual el libro será mas instriictioo, porque 
la expüeaeióu. va corregida y completada cou 
.omero, y más mneno; poes se han añadido 

v.irios ejemplos, que as la par te que más hu 
cyu.stado en el presente MoMual, fuci'» de su 
noción y su estiio conciso, familiai y ayra-
ddbie. 
, El, Señor bendiga, como esjieramoe, esta 
segTinda edición, y po r su medio encienda y 
reavive ía fe en e! pueblo cristiano, hoy que 
tanta fuerM, hace el intierno p a r a apagar la 
ó amortiguarla. 

H. B. Diríjanse los pedidos, acompañados 
de su importe, mas 2.5 céntimos iior el certi-
tieado, á !a Adrriinistración de fía^ón'tf Fe, 
Apar tado 386, Madrid. 

• . , ' 
Boletín del Fatrouato Real ¡tafa la repre

sión de la trata'de blancas. Número 63, co
rrespondiente á IVtayo y .Junio de 1913. 

Em esta tsecúióti dñremos cuenta de todas las 
obras que ne nos remita •un ejemplar, 

'Haremos la crí'iíxi de todas las obras que 
se nos envíen dos eseritplares. 

ISxcai-Moniistas á Madrfd. 

Li alcalde, señor vizconde de Ezs , ha rea-
bido la visita del presidente del Ateneo Enci-
clopédico Popular ile Barcelona. 

Este lo ha anauciado que del 9 al , iü ;<ie 
Abril visitarán Madriil y Toledo eu viaje-de 
estudio 2Ü0 e.?cur6ÍonI^la- de !a citada entidad, 
que él preside. 

--#-

tlEAii.-—("B'^uneión 4o de abono 10 i.-A 
t u rno p r i m e r o ) . — A las c i rco l ' a i , n d ] 

CO'MEDIA.™A" las"" nneM 
El .orgullo de Albac^ate 

cn.ftuig, 

iiM" (moddl Do-a 

Í4A Banda, Municipal á CaiíaíiaiS. 

Circula e! r-umor de que cerca del Ayunta
miento madrileño se están hacieudo gestiones 

I pa ra que ía Banda iVlanieipaí de esta corte va
ya á Sania Cruz de Tenerife con motivo de 
las fiestas rjue aílí se celeirraíi anuairüente en 
el mes de Mayo. 

•También se dice que en el ea.so de ir á. San
ta Cruz de Tenerife la Barida Municiipal dará 
también dos conciertos en Las Palmas. 

P M N O E S A , — A las 
Praucisco de -Qmevedo, 

liARA.^—A, las Seis y m t J j a (dob le ) , M 
a m a ".do" la casa (des a<.tcs) v Mí̂ i-* 
Bruni.—-A ,ias , diea (dobl 1, El abanu o rt" 
Celia ( t res actos) y, "Mdo Bruui 

APOLO.—A las seis, Ld e a l e d i a l — A ia* 
siete y cuar to , Muset ta ( n ebtr^%oi — A las 
diez , y cuartoi, Moliiioa J e \ eutii -—A !ds 
once y t res cuar tos , Lj, fopla del s m o r 

COMIBCO.—'A las seis y medid (sene Ha.) 
La canción dp la F a r a n n u l a — A 'as d'€Z 
y media (senci l la) , . La piedra azul.-—A ia« 
once y .media (senci l la ) , La g i t anada -

CERVANTES.—A, la s seis y media (ss -
cióu va rmou t l i ) . E l m j d r l o de ViHurJe^; 
(dos actos y u n a . películaj.—-A ias die¿ 
( senc i l la ) . Lis ta de C o n e o s — A las «Ht« 
(dob l e ) , Gomo bui t res . . (dos acíust 

INFANTA ISABB"lj.—A las eis Pueb!» 
de las Mujeres y La Aigeutiiiita.—-A l a t 
di€z, Malvaloca y La A i ^ e n t m i t a 

BEKAVKN'CE.—^'De cinco a doce y m e d í s , 
sección cont inua de ;c inematog ia íü . 

S3ÍFIÍEKTA: P K 4 R B O . 14 

"FÁB.RICA DE .TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
T A L L E R E S E X C L U S I V O S D E B O R . 

D A D O S EN Q R Q , SEDAS Y FIGURA 

para Ternos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etc., etc. 

»»s»Si PAILA BUENOS ÍMPKE-
s o s Y SELLOS CAUCHO 
Eiicouiienda, 20 , duplica
do. Apar tado 171, Madrid. 

L/íl< J , \ _ J L Í L < O Í / ^ 

,^¡ga^sgig,ffi,»,^8f^wa^Ba^,aiM»'»i^<^^^a^agag^tf»N^^^8g»»^g%fti3g^^^g^SB»%'V(aatf^iff*^^ WW^1AW»''ltt«g'at«WJflBij# 

AGENCIA BE PUBLiaD.4D 

fflilio Golomifia 

y. COMPA^Ñ'ívA 

: A L L E S B E - L U I S ¥ I ¥ E S , 5, EMTRESUELO, Y PAZ, 1@ 

DIPLOMAS Í E HOMOR Í MEDALLAS íí i ORO 
I--::- Zaragma 1808 y ¥a!®n0ia í9JS"-^7:=-. "-

iTisiís," Terciopelos, Espolines en oro, P l a t a y seaas . 

0amascus , Telas , pa ra t ra jes corales . Albas, R{M]íietes, 

«jaücés," etc. , ÉscMSítiras y iodo 1» re la t ivo a l eHÍto divÍBO 

EXPOETACIO.N A" LAS AME'RICAS 

Especia! p a r a anuncios 
en todos los- periódicos. 

Anuncios en Vallas, Telo
nes, -Tranvías; repar to de 
ÍEipresos y M.ueatras, y Co-
eccién de car te les en to
las - las provincias de Es

paña. 

Pídansa presupues tos y ta
rifas, que se" envían gra t i s 

Ofacmafe: 
10, FUENCARR M,, 1©, 3 . ' 

Teléfono 803 , 

D E 

FáBRIOAS [.m BARAGALOO ¥ SESTAO 

Lingote ai cok '.le ealidad su
perior para fundiciones y iior-
nos Martín-Siementí. 

Aceros Bessemer y Sieme"tis-. 
Martín en las dimensiones usua
les para el c.oiHerc|o y cons-
traecioiies. 

Carriles Vignoies, pesados y 
ligeros, para ferrocarriles, .mi-
uas y otras i'ndustrias. 

Carriies Phpenix ó Broca para 
tranvías eléctrieo.s. 

Sé'i-v.ieíO :"'eiisüa'l, sal iendo de Barcelona el 1, J.. a^aiag» e> S v ue e na., ei 
• . j , . ( i irectameiite pa ra Saiata Cruz de Tenerife, ?I rntuvid^o y BLUIOO A I " O S , em-
:'li'reiiíiíendo el viaje de regreso desde Buenos i\i Oo e' dU 1 v de Min tD. idc ) 
; til 2", d i rec tamente para Canar ias , Cádiz y Barcelona Combmat i t ia i a-a trsB£ 
, ,!i'orio"€a Cádsa con los puertofó de Galicia y Norte de L & n n a 

" ' " " " • . • " ' • " " " ' • • ' " • "• • " • " • • " " • ! 

Um'&iM DE írtSW-l'OKK, CUBA 1 ^VÍEJÍCO 
. Señálelo laentruai, saliendo tle Genova el 2 1 , '<<"' óa i ce lona i J5 do ^xala. j 

ga el 28 y d© Cádiz ei 30, d i rec tamea ta para N c r / - \ o ' k , Haba la y \ t .> j icZ >, 
Pn'erto "iSéjico. Regreso de Voracruz el 27 y de U Habana ei 'O ue osda mes,s 
rfirectameate pa ra New-Yorli , Cáüia, Barcelona v -io\a Se mmi le na-dio •' 
carga pa ra pnertoa ¿el Paeíííco, con t ransbordo en P n ^ t t . Mi^jieo 1 c u n o 
pafa Tampieo, coa t r a a s b p r a o en Veracruz, ^ 

:U.KE.A i:»E .CUBA ¥ jiUt^lCO 

Sei"5Ício laeiisuÉii ü Habana , Teracr i iz y Taiapioo, »-d.LcnL ^"^ u i i l a o U "="', 
,&6 San t an d e r e! 19,. do Gijón el 20 y de Coruña el '¿i, dn„s, a m e n u . pa i a P ^ -
baña , Veracnia y Tampieo. Sal idas do Ta.nipico el It. du Ve.^c U Ĵ el 16 y d,-i 
"Habana el 30 da cada mes , d i rec tamente para . Coruna y "Santander . Se admite 

".pasaje y carga- p a r a Costafirma j Pacltieo, 'Con t ransbordo í-a Habana- a l va-
. ijor de !a iSnea de VeneEnela-Golorntíia. 

P a r a esta servicio rigen rebajas especiales en pasajes ele ida y vne"ita y 
"tMnbié'ri precios • eonveacionales para •camarotes de lujo. 

\ MHBIA .B"f3' \7|¡]?tjEZUELA.-CO.L«MBIA , , ' 

Sorvieio Jaen-slís!, .saliQ.^d.3 d? Barcelona isl 10, el 1 1 "de VaS.oneia, ai 13 de 
.Halaga,, y de 'Cádiz ei 15 .de . cada mes, d i ree íamenta para Las Pa lmas , Santa 

• t rna ' -de Tener i fe , San ta Cruz de la Pa lma , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (faeuL 
.•tativa), "Habana-, P; ier to.Li ,m5s .y..Col6a,• do donde salen los vapores el 12 de cada 
'"mes. p a r a ".Sabani.^a, Curacao, P n e r t o Cabello, La Gnayra , etc. Se admi te pasaje 
".y carga paía ' -Veracrnz y Tampieo, eon ".tramsbordo en Habana . Combina por e. 
;íerro"caíTÍt. de P a n a m á coa lais Compañías de Navegación del Paciñco, pa ra eu-
S'os pne r tos admi te pasaje y carga eoa billetes y conbeimientos directos. Tam-
-,'bión carga p a m l 'Iaracaibo" y Coro, cea tran-sbordo ea Cnracao y pa ra u i imaaá , 
'cuf&pái?-o y TriD"iíia£".i, can t r a a s b o r d o en P u e r t o Cabello. 

I i INEA B B F I L I P I N A S 
Trece viajes" fMsales,- ai ' raneaiido de Liverpool y liaeieii'io las sscaias ¡le 

.iCoi'iiñs., '^'igOí, Lisboa, OádíE, Cartaríena, Yaieneia, .para salip de Barcelona cads 
í-ruatro miércoles , ó sea,: 8 E,iierG, „ Feb re ro , 5 Marz j , « y 3') Abri!, 28 Mayo, 

•..35 Ja i i lo , 23 Ja l lo , 28 Agosto, 17 Sept iembre, 15 Octubre, 13 .Noviembre, y 10 
•,Biciem'iíre, í l i rec tameate i?ara Par í -Sa iu , Suez, Colombo. Singapore, l i ' - I l o y 
."-Maniia,. Sal idas de BSanils cada cua t ro mar tes , ó sea: 23 ^Snero, %'i Febre ro , 25 
; Mareo , -.32 .Abril. 2,0 Mp--o, 17 Jun io . 15 .Julio, 12- Agosto, 9 Sept iembre, 7 Ootu-
;í,!re,-4 ?Ioviempre .y 2 y SS Dicten;bre," d i rac taa ianta "para. Singapore, demás es-
,-.calas. . i i i t«rmedias que á Ja ida, bas ta Baicelona, prosiguiendo e! viaje pa ra Cá-
iilig,....Listiioa,. San t an d e r y Liverpool. Servicio pe-;- t r ansbordo para y de los puer-
tos de la" costa ' o r ien ta l de" África, de la India , Jav&, Siijiiaíraj C-h"lBa, Japón y 

""• Ans t r aüa . - . 
M * E A D E FERNANBO POO 

•Servicio m e n s a a i , sa l iendo do BarceloB.a el 2, de laVnt* . ' i ^ > 
. £'14..y .de Gásiisi e! 7,; d i rec tamente p a r a Tánger , Casablancu. > C ' i 
^ roas, San ta Cruz de la Pa"!ma y puer tos de ia costa occidmt » a 

í legreso de F e r n a a d o Póo el 5, Sraeiesdo iat" escalas tí ^ j d i- Pe 
.lunsula iadicaxias en el viaja de ida. . .-

Igeni ia . Catóis, .t de pab l i t i dad . Se admi t en anuntiotí 
para tofioA los pwióáKOS. Combinacioní 's eí-oraóniicd,*". 

^íteiliiaiíiofe gs a t i i i ta inente toda clase ue etiipltea.flüf5 y 
porteros, eoíiserjes. moAOb de coimedor, ms t i iu t i i ees , 
doiiceüate, co' mera»», etc., e tc . "Basta COK u n sencillo 

aviso. Pez, 9. Tele tono núinet"o S.TííS» 

aÜINTIN RÜIZ DE GAÜNA 

Vera ta e n M a d r i d : S A T Ü K N I N A G A R C Í A 
S a m B e r n a j - d i a O j 1 8 ( C o a R t e r i a ) . 

Rasas 

Viguería para toda clase de 
eonstruceiories. 

Chapas gruesas y finas. 
Consírueciones de vigas arma

das para, puentes y edificios. 
Fabricación -espeisiíxl -de.hpla,-

!ata. 
Cubos y Baños galvanizados. 
Latería para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata í>ara di

versas aplicaciones. 
S E R E C I B E N 

liliiiiiUi 
? E l i i i 

0mi6 l8 TODA lA OÜRRESPOMOFJSIA 

A 

brnos • .de Vizcaya: 
3 I L. S A o 

llCAlCli Y SAlüÚf! 
Caloríferos de peti-'ó' 

leo especiales de ebla 
Calientapiés, 

lientamaiius y olí ©í.. -
. Precios íSjos baratoti. 

UteBsÉüos de e6<;l« 
•ua irrompibles, exclu
sivos de la Casa MA
RÍN. 

Ba te r 
tas á 58 p e s e t a s . Ca
feteras. 
.. FILTROS higiónicus 
para agua, '¿ pesetas 75 
céntimos. 1 

Antigua Casa MA' 
jlIM, 12 Plaza de He-
¡rradorcs, t:.'. v'^quina á 
'van Felipe N êri (ojoí. 
I Únicamente MAR!N. 
1 Catálogo- ilii.-trados 
i -o!í má^ de -1.000 ar-
^iCTIlo^. 

LAS BNFERMEZDAOEIS DE L.03 OJOS 
P E O B T C I B A S P O B ÍRRITi lCION, CATARROS A LA VIST . , COSJÜNTI- án g%r^ gk &* T%X¡- rf^íISíT^ 

^ T ÍTIS , OFTALBOAS, Rí.JAS, ETC. , SE CURAN .CON-INSTILACIONES DE I J I J t i l ft^ UXa %JM.%J 
|Frasco c o n ' c u e n t a g o t a s , u s a p e s e t a . — V I C T O R l A j 8» y A T O C H A , 30, y prmcipa les farmacias* 

:v^S^TÍfSAÜÍÑCIOS BREVES Y-ECONÓlcOS' 
.tóOlINAS DE ESCRIBIR Y ÜLCiyR'S-T.-áSS ' lS c l a se d e c a r p i n t e r í a re-.-

Gran ta l ler de reparac iones de Biai l lo Yebra , m e - 1 " ^ ^ ^ " * " A c t í y M a d d e m o s t r a d a e n ios . m ú l t i p l e s e n - | 
cánloo por oposición del Ayuu tam 1,8,-nto de M¿drid. P"argos, d e b i d o a l n u m e r o s o e i n s t r u i d o p e r s o n a l ! 
Compone máquinas ae escribir y calcular doí; todos 
'los s is temas conocidos Iiasta el día, i iabiendo obtenido 
Miedaíía «le Oro y dos de P l a t a en dis t in tas Esíposi-
eiones; economía de un 50 por 100 en todos sus t ra 
bajos. Cor redera -Ea ja , I S , segando . 

-....-Fss*g&la e®r3fespí>ssííestela, ' 

¥ICEWTE TENA, escr f tor . VALENCIA 

líeiiíi 'o do ewta Setcióa iHiWiearemos aiiuuc¡o.s o i j ' a exteiisiÓB a o s e * jn» 
pei-ior á 30 palabras . Su pre' ' !o es e! üe S céiítisnos pa labra . 

E n es ía Sección í e n d r á cabírta la Bolsa del Traba jo , quo se rá ^ r a t n í l » 
pa ra las deniarsíííis dé t r aba jo si los aiiiíüí'ios no son ele Biás. de ÍO palabt*as, 
pagando cada dos pnlabi'as. «jue excedan da este n ú m e r o 5 céntimos, sien»» 
pre que los mismoa intej'esado» deu pcrso^flalmente la ordf>a d« publicidad 
en es ta Adiiiiui^fracitVa,. 

FÜENCIRRIL 59, MIDKID 

por el reverendo padre 

FR. PEBRO GEBARD 
D e v e í s t a e n eS M o s 
c o r S DÍBSTE Precio: iifia peseta 

i 

°33gtos vapores a d m i t e a earga en las condJcioae& más .fayorables • y pasaje-
í"OB,. a quienes ia Compañía á a a io jamiea to m u y cómodo y íra"to esmerado, como 
iia ^acredi tado '-en so, d i la tado perviolo. 

• También se" admi t e carga y SQ expidee p.asajes pa ra todos- los puer tos del 
•aiundo, servidos por l íneas regulares . 

L a Bmp^ssa p a s d e a s e g u r a r ias mercsnc ías qua se embarquen en sus bu-

"Para reba jas á familias,, preeiois especiales para caffiaroteB de liijo, rebajas 
«a i 'jasajes de ida y vuel ta y demás informas tine puedan in te resar a! pasajero 

- .dirigirse. £• las Aceñeras de la Compafa'a. 
, AVISOS l íáPOETANTES.---Befealaa en ios Sietes cié e.'sportacióa..^—La Com 

jmfila t a c o . rebajas de SO por 100 en los fletes de deier inados prtículoa, d 
acue rdo con. las v igentes di.sposieioEes pa ra el servicio 'fle ComuDÍ«jaciono6 ma 
.uítiiaas. . " 

Servicios coinercia"aes>—-La Sección que de estos"Servicios t iene ,es tableoids 
Ja ..Compa.ñía se encarga de t r a b a j a r an "Oltramar- los mnes t r a r ios que le sea 
e'atregados y de ía .colocaeió» de los att íei i lds Cíjya venta , como ensayo,"deseen 

- ¡lacer los exportad" "" 

L1fin"iai"nos la ateti-
c ión -Sobre este nue-
%'o reloj que segura
men te se rá aprecia
do po r todos los que 
s'us ocupac iones !e.s 
exige saber la hora 
fija de .noche, lo cual 
se <>-on3Ígue con eS 

-(•misirn, slü" neces idad 
:de r e c u r r i r á c e r l -
[Uas, etc. • 
I Es te nuevo r e í oí 
' t i ene . en su es"fera y 
man i l l a s u n a comüo-
sición RADIUM: -
Radium, mate r i a nit-
rieral, descub ie r ta ha 
;C-e a lgunos años y 
q u e iioy vale 20 inl-
lloii©8 el kilo apro-
sÍT-nadamente, y de.s-
piiés de mucho.s es-

„ , . . • - . i •,. íue rzos y ti-abjijos se 
Gura m a s pronto y mejor que mi igun o t ro remedio i,,, rmf'iíin í-nnc-.-nii.. 
a.a las enfermedades del t^stámsífrn É, in tes í inos . "^i. P"*' /"» eu.l^.-¿Ui 

TOMieO-BieESTI¥0 Y áiTIBASTBálGlOO 

VEHTAS 
VENDO magníficas ca-

i sas todos precios y sólida 
construecióa, r en t ando 6 

1 por lOü l ibre en adelante . 
Ibáñez, Moratín, 3, pr in
cipal de recha ; 3 á S, t e 
léfono 3.628. 

P I A N O I J - A nueva, aO ro
los, 750 pesetas . Ai Tod 
l e Ocaaión, Fue i i ca r r a . 
1.5, t ienda. 

lies í 'acbada carreter< 
.nova Altos Hipt5dromc 
'víabudcs) Alfar. 

todas las enfermedades del es tómago é in tes t inos . „.rir-,,,,.],. 
i3"xigir s iempre la marca reg i s t rada . Ven ta : en farma- ,apiiedi.o, en 
•ias y Barqui l lo , 1" , "Madrid. ' - EL FáiTáSTiOa 

SGRAfí K O " V E D A D ! 

Ínfima 
cant idad , . sobre ia-s 
Soras y mani l l as , cpie 

^ ' p e r n ü t e a ver per-
^ "leetarnente las iioraá 
S de noche . Ver este re-
c loj en la obscur idad es verdaderaf í iente una mai-ayil"la. 

Sr. Vázquez de 

ompre ustei 
Ja. 

¡68 discursos pronunciaiíos par 8! • 
P . Zacarías Martínez • 

D. Ángel Herrera. D. Alejandro Pidal g Mon 

em la ve lada que organlEÓ EL DEBATE 
p a r a hon ra r la m e m o r i a de l Sr, Menéstdez 
y Pelayo* .en el teatr® d e la Frlsieesa, 

" iRr .^ol .o ; U l s i A - í P » E 3 e T A s-jaí_ i)e venía ea ú Ktasce áe 
ÉL DÉBATE, calle de" Alcalá. 

M a d r i d . , 
Provinc ias 
Por tugal 
Ixíranjero: , 

üaJón p o s t a l . . . . . 
No c o m p r e n d i d a s 

3 mesgs. 

.8 
4.50 

M » . 

1 

» 

G r a n f a c i l i d a d d e l a C a s a á -los s e ñ o r e i s a á c e r -
V d o t e s p a r a a d q r a l r í r e s t e i r e l o j . 

Ptaí. 

iiVl.aíilCNKS,- Pasos, üe-
enes, c a m p a n a s ; píuanst 
atálogos. Secuudino Ca 
as. .Riera Ca San Juan, 

L'Í. E3g indo, Barcelona. 

P K ' O J I - ' E S O K A O de rus-
.rucción pr imaria . S o el 
.Convento de Domiaieaa de 
íuaaear, provincia de (ira-
laua, KOE necesar ias una 
1 doa profesoras " ÜJ las-
ruceiói! p r imar ia . Las que 
'aseen desempeñar el ea,r-

AliTOMOVI"Ll"ST.AS. Ac
cesorios, reparación, gara 
ge. l 'ociedad Exeelsior. Ai-
varez de Baena, 5. 

MAQUINAS de escribii 
"Dran.ia". b a más perfeo 
ta, sólida en construcción 
y seaeiila en mecanismo 
No comprar otra sin antes 

er ia "Uran ia" , preferí-
!o á tod:.3. xlgenie gene 

al : J . Rovira, nareelona, 
VINOS finos de toda? 

l a ses de R. Lbpea de He-
•edia y Compañía, Haro. 
aio.1.a. 

VIA'.OS, cognac," ojén 
ro^ii, con ""«dallas de oro. 
Adolfo de Torr8.-5 é liíjo. 
Lálaga. 

VIXOS y vermoutbs , ex-
pbrtauae á todos los pa"!-
ios. Mayner, P iá y Stigra-
les , Keu3 ( T a r r a g o n a ) . 

Bofsi del trabajo 
lEOESlTAM TRABAiO 

JOVEX piae t ica acredi
tada ofrecefcc euidaí- «n -
termo h o r a s uoi be. Po%» 
tal, 068.4b0 

~ñím?i&xMr~~~St6lI5Í 
acredi tado, se oftece pa>-a 
ecciones t-aehiUerato; e r -
enanza ebpecial del lat ín, 

••jan Maraes,, 22, pr ine 'Dat 

SEÑORIT \ jovea y fot 
mal, desea co"iocaat>?i COF 
señora sold o b tñor i t a que 
viaje poi C e x t r a n j e r o ' 6 
pase mJtad tu j i no Cond« 
de Arandd I -! r u a r l o 
cuar to . 

i S E S O I í i por. a g j s s a , 
catoiica y joven, ofrécese 

j para ' dam,9i uc „Lmpaffá, 
I aia de gobierno, para m-
= fios 6 cos tura £!scr>bir Ma-
^ r ía Osorio, S i n Marcos %i>, 

cuar to izquieida KXrORTADOR dé" vi
nos, agi iardisntes y üco-
res, Luis C. Cordón. Je-1 ,íO\T^>f d i e o i n u c c 4 1 . ' 
!^'!JÍ® . . •^''''""^^'''*' I «mpleado en mmis ter io , 

CAívBO.Nr.6. minerales , ] ras t a rde , pa ra ().,c'rta Ré-
antraci ta , cok, ae expor tan | ferencias impc-oí4Me-
j , pj-ociüs do mina. l)epóái- | Raa6a; Linioa Fe ínanda , 

• J 3 U n i O ( d u 

10 
15 

SI 
¿jEii Ciija n íquel , con b u e n a aiáquíi ia , garantiza-
<¡ aa, caja moda ' ex t r apSano . , 
v M e m , m á q u i n a extra, áncora , r ub í e s 
) 'En cíija de p l a t a con m á q u i n a extra , de áncora , 15 
(i rsibies, decorac ión a r t í s t i ca 6 m a t e 
SI En 5, 6 y 8 plazos, r e spec t ivamente . 

T A R I F A D E P Ü B L Ü . C I D A B 

.^rtícHlOíí inda 's tr iales 
Kfitrefilets. . . . . , , , 
X o t i c i a s . . . . . . . . . " , 
Bibl iograf ía . . 
Rec lamos . , . . . , 
Eu la caar ta p lana . ,, 

> s > f i a 1 a en te ra . . , 
> » m e !ia p l a a a . . , 
« j cuar to p l a n a . . 
» ••> octavo p l a n a . . 

'SI - áieanísiie S9 haeg uns reSa|3 dfi uit IS pnriQl 
Se rendan por correo certifloafios aon aumsnío de í,sa pesslas. 

l ínea,! 
2,50 

t,50 

7'65 
490 
21f) 
105 

Recamos á las familias de provincias que llegan á 
Madrid, visiten nues t ra Bsposicidn de .Mue.'jles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gas tos y va
r i edad-de precios. Si "os vais á - casar no dudéis un 
momento sn a íha ja r vuas.-ras cas'ta c^n los cien mi"' 
objetos Que es otrec-euios, á la base de una ba ra tu ra 
inconcebible. Vadlo y 03 coa venceréis de esta verdad 

: l iki . iaN l ' rOS, Sa—S-scursa l . l íeyes , 26 . 
Teléfeno. i.9-13. 

irse^ á la 1 tg, de -mate r i a s pa r a s paraTiÍJ, 
'uTJoriora de dicho Con- .abonos, do r iqueza -garan-• — — ~ — 
ento." tizada. Santa "Clara , 26, i PRACTICANTE mpdi 

^ i—. ¡Zamora. j ^ ^ . üirugíd,, bu„u_ cju(^ao 

/ARIOS 
P.AMílAA. católica ,.;edt 

"tltioba. Trav-,:'sía C-onser-
. 'atoriü, íí>. 

AYUDANTES de Obras 
-júblieas. Academia Calvo 
Ourán. P reparac ión com
pleta para el ingreso, en 
'a «sánela. Maiasaña," 31, 
pr imero, Madrid. 

IG"5JESTA pobre , dióces's 
Bui'gos, necesi ta mesa al
ear mayor cancel. 

"FiííJRICA cte camcanas 
-V relojes -públicos de los 
•dijos d3 Ignacio Morúa. 

' o r t a l de • Uruina, 3, Vi-
oria. 

1: 
:-Íj.A MAQUINA d 

bilí ."iSmiith l ' r cmie r" , pro-
fe rid-^ por cuan tos Ja ,co-
itopen, i'ac'ilitü catálogos 
gra t i ; . Otto Sírei tberger . 
.apartado, S35, Barcelona. 

a, desea coioeai ion 1 1 . 
escri- rormarán "''a-'-iine-, T i-

quijo, 41 , bajo. 

SACERDOTE ¿.rr^di }.' 
do, con mueua pi.ictiaa'' QA 
ieceíoacs do pumo. .* . eg. 
guada enseñanza á donnci» 
lío. Razoa, Prfaclpo ' 7, 
prineípal. 

SKÑOK.V í j u e a J ^ ^ a d 

Gi-iAN sur t ido en baños, 
lavabos, vatersciosets , ca
lentadores, etc., "etu. Tu-
-ienas nsit-a eondiieeióa de desef. se iv . í d^ SOUL.. ..a, 
agua. lüXDortación á. pro
vincias. J..íacom<i Xierma-
iios. Paseo de "»an Juan , 
-.'i, Barceiona, 

en ca.sa de poca l a i i i ' ' » 
ó sa-ierdete To. ̂ e Tuan. 
aam. 4, panader .e tnfnr-
maráE. 

Los pagos adsianíadf»». 
Sgda snunsío satisfará to oén.tÍNRí3 {f9 itsiptsestsu 

Se admiten espe las hasta ias tres de !a «adriig'«ida ea Is 
¡üípreiíta, "CALLE BE PlttlIRO. 14. '̂ 

? 
R e d a c c i ó n y A d m é i i , ; B ^ a r q n i U o t % •^ %» i 

-" -ÍVI A - - P -R-1 ca I ' 
= . r z : = TELÉFONO S S S . - A P A R ^ A P O 46» . . = ! ^ ; ¡ 

^ P O B M C A AÍSKNCIA ÜE ANUNCIOS 

^ . . : r j E ™ r . f Í RAFAEl^ BARRIOS 
Cons'oiDaoio'aes eebDomicgp d© var ios perió
dicos PIa<i"oe t®r!<"< 3 y p i toupues ioa ¿ e pu-
ii' mad D.1'8 Mao id r Drovmc^ab Grandes 
descaeii tos e a espuria.., d^ fieíaneién, no-

vsfeMi© y a a i v e T a n o : : " : : ; : 

E L REY de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García" , Osor-
no (Pa ienc ia ) . Exporta
ción á ¡)rovinc:a.s. 

FAiSíiiCA de w-osáicoa 
hidrául icos. La Fabr i ] Ma-
!ag-uí-;na, d j José Hidaltío 
iüspiidosa. Laríos, 12,- Má
laga.". 

JarmeMs 18« — Teléfono 123. 

SE OPl tEOE señor i ta 
para, acompañar niños , se
ñor i t as 6 anciana, e a .Bía-

1 drid ó provincias. Pizarro'. 
M A D R I D 13,"ÁcftcleffiSa de "Bsreclio.'mero, segiraCo, Barcelona, 

.03 es 
da,l 

Í 5 K A N "fundición da | "POU"TÍj i ^ i> "Rd¿o!a 
campanas y fáoríca de re - í ina rca Ancora Uaid ,a tu . i ' 

de tor re . Espeeiali-•-flios la supe lo. . a - J a d 
en yugos metál icos,^precios en (oi n . t c c>i 

con va ten ta de invención.?Hijos de J M Hf-m'j =?an 
Casa i u n d a u a , en' .1324 i Sobastián 
i ' 'aust i^i i i u r g a Zulueta i L ' 
Vitoria. •--__• " " I " OFRB<""£SE mozo ' co-

-~ - I ¡iieñ-or, cau i„ ie io o j v u d j 
d e l b . a u o s . eárxiara.-L - . , . . .um ' > 

y de buena lamiha . qm * p ^ o r t e i u '-> „) 

OF'B-Elí ís t j jOvCL ijaic 
o l t J S , 

L'NA joven, 
de bi 

hoy día se ve eu malísims ; 
s i i i i a c i p i i , 
RaKóii, en 
ci6n de 

aesea servir 
:a Administra-.\ ;0'''l"iíi'^Ei4d L'^-ld 
EL ' UfiB-ATE.i ^^•.*J''tcg" 

Barquil lo, 4 y 6. 

AMPlílACiO.VES fo t ! . 
';ráíicas, ]"ar clüo ei^acto, 
la t amaño casi" nattirg,!. 
ipcleaad Hemie'3, Rambla 
ic Banta Móuica, 9, pr i 

Í^.E^-OFat 5t da ' . c o n - i 
dibujo y labo-es a d o m o 
Ohno, 9. t e r e o fSó7) 

. . ¿ E S O B l i ' A uueuas ~é^ 
ferencias ot'> te , a..,om-
Ij'añaf séño' ¡ti j Avt> Jy|a-
ría, 84, t#rc«ij». (S3S) 


